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de Presidente Pruq.ente - 17 horas de onte~ 

Tempo bom - Temperatui·a inédia: eo,s 
Mínima: 13,G - Máxima: 21,1 - Pressão 

atmosflir ica (rnlidia): 1018.1 mb. - Umidade 

relativa do ar: 74,81% - Direção preiiomi­
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ln~ugur •1Se hoje a Semana da Abo~ição 
Pelo Decreto 1215 de 12 de maio de 1969, o Pref_1ito An­

tonio Sandoval Neto,, instituiu a Semana da Abolição, no pe_ 

ríodo de 13 a 20' de maio. 

No an0 passado, no momento da assinatura do· decreto, 

o q~~ foi !eito solenemente no Teatro Municipal, nz dia 13 de 

maio, pronunciou conferência abordando• o tem~ histórico da 

alJoliça.o, o dr. Diores Santos Abreu. 

CURRICULUM 

~asceu no dia 2~ de d,~zembro de 1934, na cidade de Curi­

tiba, filha do S .nhor Honorio Andreatta e da Senhora Helena 

M.P. Andreatt~.' E' casa.da co'm o Sen hor Mario Whitaker, 

tendo duas !ilhas, residindo em Pres. Prudente, há. alguns 

ano:,,.. 

CURBOS 

. . . . E' licenciada em Ciôncias Sociais, pela Faculdade de Fi. 

COil1ISSÃO . losofia, 'ciências e Letras de Pres. Prudente turma <Í)) 1967, 

Este ano, pdo D ecreto 1336 de 12 ' de mar'ço, foi ' formàda ·· sendo a m'elhor alúna. Féz os seguintes curs;s de aperfe!çoa-

comissão composta dos seguintes elementos: Dra. Marília LI- mento .e especialização: curso de Filosofia e Cultura d o Bra-
bório, Delegada Hgeional d( Cultura, vereador José A: .. ,es So­

brinho, o universitário Ivan Benedito Celestino da Silva, Luiz 
M:auricio Sandoval, diretor da secretaria da prefeitura e o 

prof~so·r .José Vinicius Barbosa da Silveira. 

A comissãc, reunindo.se diversas vezes formou uma pro­

gramação qu~ será. desenvolvida a partir de hoje, havendo um 

Ciclo de Estudos sôbre o Negro, com cspeciali.stas na 

matérla . . 

CONFEREN'CISTA DE HOJE 

A comissão hcuvf' por h ··;m, abrir a série de confol'encias 

com uma personalidade de Pres. Prudente, sendo "'SColhid3. 

u jm,em ProfcssMa DULCE CONSUELO ANDREATTA WHI­
TAKER, uma das grandes culturas de nosso Estado. 

sil Atual, Curso de Rea!idade Brasileira, ambos promovidos 

pela Faculdade: curso de Din â mica de Grupo, promoção do 

Diretório Acadêmico «3 de Máio»; curso de Folclore, promo­

ção do· ConS'elho Estadual de Educação; Curso de Férias r ea­

lizado pelo SERAP de Pres. Prudente, e m Estudos Sociais; 

Curso de Museologia patrocinado pelo Serviço de Mu seus 

Históricos, realizado nm Pres. Prudente; tem certificado de 

SuficiP.ncla em História; certificado de aprovação em Con­

curso de Ingresso ao Magistério Médio O'ficial do Estado. 

EXPERIE:NCIA DE ENSINO 

E' Professôra. de Estudos Sociais no Colégio Estadual Co­

mendador Tannel Abbud, desde março de 1967; professôra em 

cursinho Intensivo promovido pelo Centro Acadêmico da Fa­

culdade de F ilosofia de nossa cidade em janeiro d~ 1965 e jl'l.-

-- ·-- · -·-- - ----------- ---------

Interior entusiasmado com a 
XXI Convencãg 

1 
da Indústria 

Os círculos econômicos e financeiros de nosso Estado ~ 

do País, em maio próximo, estarão· com suas atenções volta­

das pa'.ra a cidade de São José do Rio ,Preto, onde os qmpre­

sá.rios fabrís paulistas analisarão problemas de interêsse na· 

• 
Paulo. A respeito do important\~ certame, afirmou o sr. 
Belmiro Jesus, (foto) delegado de Presidente P r udente _.I di­
retor-adjunto do DECOR. 

«Inicialmente devemo:? fi•gistrar que cresce de ano para 

ano da importância das convenções dos industriais de noS­

so Estado. Isto se deve à oportunidade e repercussão dos 

problemas tratados, com S•~nsiveis reflexos na econõ'mia bra­

sileira, b em como programas e planos de desenvolvimento 

setoriais e global. «Este ano, ponderou, a Delegacia do. Cen.. 

tro das Indústrias do Estado d~ São Paulo., de São José do 

Rio Preto sob a direção do companheiro Waldemar Verdi, 

pretende dar ao certame expressão nacional. Aliás - disse -

uma das preocupações dos industriais é justam1;nte transfor 

mar as conclusões dos seus trabalhos em subsídios às auto­

r·idades, objetivando aquacionar' problemas a acelerar o desen 
v.olvimento econômico do País.. 

TUDO PREPARADO 

Explicou, ep1 consequência1 o sr. Belmiro de Jesüs, que 

tôda<:! as Delegacias do CIESP no Interio·r estarão presentes 

à XXI Convenção, para debate dos temas que serão apres: n­

tados. A seccional do CIESP de Rio Preto já tomou tôdas as 

providências para assegurar aos con'"encionais todos os re­

cur!los e m eios que facilitem sua participa.ção nos trabalhos 

para pleno êxito do certame, âThm do desfrute dos dias em 

que permanecerem na cidade. Também as autoridades mu_ 

nicipais e13tarão colaborando ativa.m,-ente para êsse fim, pois 

compreendem o alcance da iniciativa e projeção que dará ao 
:Municipio. 

Assim, sob a orientação do Departamento de Coordenação 

dc.s Serviços Regionais (DECOR), da FIESP/CIESP, diri­

g:ido p( ~o sr. Paulo Mariano dos Reis l<'erraz, os homens que 

são responsávf'Js pela organização da XXI Convençã.0 já têm 

tudo preparado, inclusive trabalhos que serão levados à apre. 

-~iação no conclave. Acredito, como tem ocorrido nos anos 

anteriores, qup: essa XXI Convenção dos industriais paulistas 

se traduza em real colaboração ao progresso econômico de 

São Paulo e do1 Brasil, uma vez que d everá marcar nova de­

monstração da confiança dos homens d , ~mprêsa nas linhas 

seguidas e nos programas e laborados pelos govêrnos estadual 
e federal. 

Prefeitos defendem a mudança do ICM 
O apêrfeiçoamento da legislação que regula a distribui­

ção do ICM é, na opinião do prefeito de Paraguaçu Paulis­

ta, economista Mits uo Marubayashi, uma das soluções para 

amenizar os efeitos do esvaziamento economico do interior 

paulista. «Desde u inicio da industl'ialização do País temos 

sentido realmente uma descapitalização do Interic•r e esse 

processo culmina, agora, com novas medidas, qu17 atuam 

nas comunas interioranas como maior fator de descapitali­

zação ainda» . 

O prefeito entende que aperfeiçoamento colocará à a,.,,. 

posição dos municípios p ,quenos m elhor instrumento de pro ­

gresso. Ressai.ta-se que os mun!ciplos foram, Inegavelmente 

beneficiados pela Reforma Tributarla, porem ela apresenta 

falhas que precisam ser sanadas. «Dai por que temos prc ­

pcsto a introdução de mais um fator, o dcmografico, visando 

oferecer um indice de distribuição mais estavel aos munlcl­

pios , que possam permitir melhor planejame11to e elaboração 

de planos plurianuais d e desenvolvimento:.. 

E acentua: «ConLsso que o maior dever que tem um dl­

rigente municipal é a elaboração de um plano plurianual 

exequhrel, mas isto torna-se dif!cil na m edida em que h á 

uma flutuação da arrecadação . Hoje, um município .rstá 

sujeito a uma legislação tributária que pode e levar a sua 

receita a o dobro, ou ao triplo num ano, como ocorrer 0 in. 
verso· no ano seguinte .. . 

CRITERIO PROPOSTO 

Mit.suo Marubayashi consid:·ra que o governo federal, 

«enfocando com precisã o as disparidades existentes entre 

arcas de desenvolvimento, estabe•leceu o critcrio «social» na 

distribuição, dos Fundos Federais, visando eliminar a defa­

sagem setorial». Essas conclusões constam do oficio enviado 

ao governador Laudo Natel, onde expõe sua opinião sobre o 

criterio da distribuição da quota p arte do ICM aos munici­
pios. 

Se for implantada a slstemat!ca sugerida pelo prefeito 

de Paraguaçu, 27 municlploi; paulistas terão seus indices re­

duzidos, o que representará uma redução na parte do ICM 

Todavia, ele acha que essa re?ucão não impõe um estrangula : 

me:nto na economia pois todos eles t em ICM «per capita>> 
superior à. média do Estado, que é de Cr$ 89.41. 

Em numeros absolutos. São Paulo sofreria a maior re­

dução, na ordem de 120 milhões. representando essa lmpor­

tancia um pequeno reflexo mais ou m e.nos 5 por cento do 

orçamento total. Campo Limpo, municlplO· com 3 mil habi­

tantes, tem um ICM «per capita» d e Cr$ 249.11. Set·ia re­

duzido para Cr$ 169.26, ou seja, de Z,2 milhões para 1,5. 

Mas a maioria dos rnunlclp!o:;; qu e t ê m ICM «per capita» 

inferior a 20 cruzeiros · passaria a ter 50 cruzeiros por habi­

tante, representando substancial acresclmo às rendas muni­

cipais. Deis exemplos ·de munlclplos que serão bendiciados' 

são o de Botucatu e Guarujá, ambos ilnportantes. O pri­

meiro, com 51 mil habitantes, tem um ICM «per capita» de Cr$ 

27.39, que passaria para Cr$ 58.40. Em dinheiro isto r dpre­

senta mais duplicação dos recebimentos, passa~o de 1,4 mi­

lhões para tres·. 

n eira d e 1!l68, lecionando H istória do Brasil; professôra de 

A tualidades P olíticas e História no Cu rso Esquema Vestibu­

lares de Pres. Prudente; p r ofessôra de So:::iclogia da Faculda 

de de Ciências Administrativas e Contábeis e Economia de 

Pres. Prud ente; I nstrutora Voluntária de Sociologia na Fa. 

culdade d e Filosofia de Pres. Prudentla de agôsto de 1968 a 

novembro de 1969; aluna monitora de Histéjria no ano letivo 

d e 1967 na Facu ldade de Filosofia de Pres. Pruden~:1 . 

TRABALH O E PUBLICAÇôES 
T em 5 (cin co) apostilas de Conhecimento Gerais e Atuali­

dades para o Cu rso Esquem a Vestibulares; tem trabalho de 

p esquisa realizado em Pres. Prudente sôbre a Função Social 

dt> Folciore, q u e será p ublicado no boletim da Faculdadl:l de 

Filosofia, já en~a:minhado à Gráfica Canton Ltda. 

· SEMINARIO 
Participou do Primeiro Seminário Pedagõgico para pro~ 

fessores do e n s ino médio a cargo da equipe de professor·qs do 

Ginásio Estadual Plurícurrlcular Experimental de São Paulo, 

sob a coordenação da Professora Therezinha From, em s·e<tem 

bro do ano passado, em Pres. Prudente. 

Atualmente é Coordenadora do P lanejamento do Curso 

Colegial Estadual Com,0 .ndf1.dor Tanel Abbud e leciona Fol clo~ 

re no Conservat ório Municipal de Pres. Prudente. Fala 

francêi.. 

TEMA 

A Froressora Dulce Consuelo Andreatta Whitaker, vai 

hoje à noite, às 20 horas, no Teatro Municipal abordar o s s­
gulnte t ema.:. «A Importância do Negro na Cultura Brasileira». 

Apó:; a conferência estará à disposição do auditório para res­

ponder as queslôes q u e por ventura forem formuladas. 

Sábado, " -1nauguraçtu• d·u unidude 
respiratório Siíc 'lucas 

Sábado pela manhã, na Santa Casa de Misericórdia rl.e P. 

Prudente será inaugurada a «UNIDADE RESPIRA T(;HIA 

SÃO LUOAS», ha,Vendo as seguintes solenidades: às 7,30 á'l. 

manhã, Missa e:m Ação de Graças na Cap~.la da Santa C:asa; 

em seguida ha";erá a inauguração da «Unidade Rcspirn.tõria 

São Lucas»; café de confraternização e visita às dependencias 

da Santa Casa. 

Posteric.rzncnte o dr. Ji.1lio Nunes de Abreu, bem co1no to­

da a equipe de mé<:,;icos estará à disposição dos presentes para 

com detalhes· explicar a função da Umdade Respiratória qu:~ 

será in augurada. 

Estarão presentes todõs os diretores do Conselho 1e Ad­

ministração do nosocômio, bem como·, os médicos diret0rt'H do 

Corpo Clínico. 

EDITORIAL 

A Sa.nta Casa de Misericórdia dl3: Pres. Prudente é ho' 

je sem favor o grande centro médico.cirurgico da região 

e ~m àos ma;s equipados em todo o interior de São P aulo 

A noticia que estamos divulgando n esta :efiição de­

monstra a preocupação de dar .ª nossa velha instituição 

a vLrdadeira dimensão de hospital regional. Depois de con 

tar com o seu próprio «Banco de Sangue», a entidade vai 

inaugurar a su&. Unidade Respiratória, serviço só encon. 

trado em grandes hospitais de elevado número de leitos e 

r,esponsávels por um atendimen to muito amplo. 

':'**** 
Uma queixa chega a redação: a alta velocidade qu e 

alunos da Faculdade de Direito imprimem aos seus carros 

após o fim das aulas, na rua Quintino Bocaiu'va. :mi:bitual­

mente essas corridas se v-"rificam também ao término das 

aulas do Colé"'io Tannel Abbud, colocando em riaco a v ida 
' b 

dos seus alunos. · 
:::**** 

Apêlo do Lion.s Clube de Presidente Prudente ganhou 

éco em tôda a r)·gião da Alta Sorocabana. Prefeitos1 e Câ­

maras Municipais estão se dirigindo a.o. Secretario dos 

Transportes, ao D.É.R. e ao Governador do Esta.do para 

que a «Raposo Tavares» receba melhor atenção. A rodovia 

foi construida há mais de 10 anos .e encontra-se em precá­

rias condições O tempo e o tráfego intenso e p esado está 
esfarelando ,todo o ~falto. Em vários trechos não há acos 

tamcnto e o existii,nte não permite o uso numa situação C::e 

emergência. Daí o elevado número de ad:ientes que tem 

se verificado no tre:cho compreendido entre Pres. Prudent~ 

e Pres. Epitácio (90\ km.) 

A rodovia «Raposo Tavares» é hoje uma via de pene_ 

ração estratégica, caminh.o natural para todas regiões do 

Estado de Mato Grosso e outras áreas do país, :m,cirecendo 

por iss o dispôr de tôda a segurança, para oferecer aos seus 

usuários. 

:::**** 
Tem audiência marcaéia com o GO'vernador do Estado, 

o Bispo Diocesano, D. José Gonçalves da Costa. Falta mar 

car a '1ata. Não eEconhece o tema do encontro, mas é cer. 

to que o ilustre prelado vai levar ao conhecimento do Che 

fe do Executivo os problemas de caráter social de qll\' pa_ 

decem as populações no Pontal do Paranapan cma, que 

tem sido preocupação constante de D. José. 

Deputado quer o desenvolvimento e·m 
todo o Pontal do Paranapanema 

O deputado Severo Llns acaba de formular uma indica­

ção na Assembléia Legislativa sugerindo ao Governador, 
providencias no sentido de mandar constituir um g rupo de 

trabalho destinado a estudar a forma de aeclcrar o desen­

volvimento da região do Pontal do Paranapane.ma. 

O Fontal limita-se com os mun1c1p1os de Teodoro Sam 

paio, Marabá Paulista, Mirante do Paranapanema, com os 

distritos de Rosana e com as Vilas Euclides da Cunha e 

Santa Rita do Pontal. E' uma região que congrega em tor­

no de si importantes cidades, m erecedoras, portanto, da 

atenção do Poder Publlco na solução conjunta de seus pro­
blemas. 

A COMISBAO 

A referida comissão, .fl.:.',gundo sugestão de Severo Lins, 

~ara pleno e cabal desempenho· de suas funções, deverá ser 

composta dos 5eguintes elementos: 1 engenhéiro da EF So-

foi alivi1ado no ôn.ibus 
Terça-feira, por volta das 23h20, ao descer de um ônibus 

na E stação Rodo•viária de nossa cidade, o cidadão Carlos 

Alberto Arantes - rua Alagoas 240, em Londrina - deu pela 

falta de uma pasta que conduzia, contendo 600 cruzeiros. 

queixa ao soldado de plantão na estação eh passageiros 

depois d e rápidas diligências localizou o autor do furto: 

Deu 

que 

Ma. 
n~el Ferreira da Silva, sem r 12sidência. fixa que viajou com 

a vítima de Londrina para Fres. Prudente à caminho de S. 

Carlos. Manoel confessou ter praticado o furto e explicou que 

isto ocorI'<1U quando o sr. Carlos Alberto desceu do ônibus 

numa das paradas e deixou a pasta sôbrei seu banco. 

caiu no, /1 conto do bilhete" 
Ontem foi aplicado um «Conto do Bilhete» em Pres. Pru­

dente : , ....... . 
A vítima foi Pedro Simões, de residência ignorada que 

depois de sentir que caiu no logro de~ queix;a à polícia. Dois 

individuos acercaram.se d e Pedro Simões no co.ntro d a cida­

de, oferecendo-lhe um «bilhete premiado». Conversa vái, con. 

versa vem, marcaram um encontro na Travessa da Cla.yton. 

Foi ali que Pedro, certo de estar fazendo um «negocio da 

China» entregou aos m eliantes a importância de Cr$ 70,00 

contra os bilhetes fajutos, 

rocabana - 1 médico sanitarista - 1 engenheiro do D.E.R. 
- 1 engenheiro da CESP - um tecnlco em educação - 1 

advogaqo do D epartamento. de T\erras do Estado - 1 fu ncio­

nário categorizado do Banespa - l sociólogo e o chefe da 

Diretoria Regi,onal Agrlcola de Presidente Prucliente. 

«0 GT formado com os tecnlcos solicitados acima, encon­

trará na certa, a solução pa.ra o desen•volvtmento do Pontal 

do Paranapanerna, promovendo tambêm, <estudos globais nCJ 

sentido d e integrar toda a regia.o no programa a que se pro­

põe com. esta indicação», esclarece o parlan1entar. 

iCON'CURSO DE FOTOGRAFIAS 
As fotografias para o Concurso que este jornal e,stá pro­

movendo, eni colaboração com o Clube Prudentino de Foto. 

grafias, serão recebidas até o fim dêsLe mês. Os trabalhos de­

verão ser em pr·e:to.e-branco, ampliação mínima de 18x24. 
Os trabalhos serão julgados por uma comissão especial 

daquela e ntidade e os a utores das. m elhores fotografias - que 

serão publicadas nêste• jornal - serão divulgados somente 

após a classificação. 

(Grsc, de ·U~ministrndores está 
garantido 

Conforme demos ampla divulgação a Secretaria. da Edu­

cação do Estado éie São Paulo, Dra. Ester de Fig u e iredo Fer­

raz, enviou ofício ao Conselho Estadual de Educaçã.o, 

que o mesmo se manifestasse a respeito dos cursos de admi­

nistradores escolares. 
S~gunda.feira última o Conselho Estadual de Educação, 

reuniu-se e Lomando conhecimento da indicação do Conselhq 

Federal de Educação., PERMITIU, que os a tuais alunos ma., 

triculados nos cursos de administradores escolares termin,enj. 

seus estudos e tenham suas profissões reconhecidas, podendo 

assim ingressar em Faculdacks de Pedagogia. 

Assim agindo o Conselho Estadual de Educação garant~ 

a conclusão dos estudos dos alunos matriculados nos cursos 

de administradores l!scolares. 

Entretanto, de acôrdo com orientação do Ministério de 

Educação e Cultu ra ês~<; cursos serão extintos até o fim do 
próximo ano, 

- - - - l 
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i GINE PRESIDENTE CINE JOÃO fiOMES 
1 HOJE: 
"" 

Í Puixtfa dl! primavera 
§<'O,lI RICHARD BEN,JAn1IN 

~ Sc:rsiiQ: ~Oh15 
~ 

~INE CORAL 
HOJE: HOJE: 

PrGf ess1-r aJoprade 
COP.I JER RY LEWIS COM JOHN HERBERT 

Se~sões : 1f!lt80 - i!lll l 5 1 Sessiío: ZOh15 

GINE FÊNIX 
HOJE: 

Inferno no Pacífico 
COllI LEE ll!ARVIN E TOSHIP" ~IF'UNE 

Se.~iio: 20h00 

GINE OURO BRANCO 
HOJE: 

Super Coh 38 
Sessões: 1911 90 - 21liSO 
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eria mesmo o cadáver de .Dana? 11 

O Legista Luis Galileu E;pola­

dcrc, que está examinando o os 4 

Claro, 

materõa~ que TTrh foi enviado, pa 

derá possivelmente determinar 

1:J « ca1.1sa mor'tis» , mos nunc.a a soda. descoberta em Rio 

declarou em Niteroi que. pelo identidade da vitim·~- De seu la 

anticrõnica F lávio Alberto Cezárlo 

Os panfü-iros de bronze do mau 1·cl6gio de b1•onze, 8elll 

]Jre nrr '(J(lredi:, pend 1lraão n o 11l '.sp10 1119,ar, jd 1w·ssam d11 

m e.ia-11oitc. 
Silêncio. ~• • • 'il11f"', 
E 110 .~i/h1rto, (le1·ag11rü1Tw. Cll'nt·rt1n f1. canç{j_o P.terna â« 

infinito . rw e.,prrç:u de ª"""' .'11Ln.ero.~ b·ios de IJ i·o 1i.ze , tetm -

l>ém. 

Minila esvôsl! cl01·m.>5. Meu /illio d:or111e. 

Ln fol-r:, uma ~·oz.. indistinta. -
Pt·ó1if'O. jri ae apagoit. Oo11s111ni11.se "Mi t1·e~·.-is da noite 

Em · t.ó4a>1 ª'' •1to<ltes '>it1s no" p~·1·d(!miJ.~ um pouq1ânh o. 

01'1 po11tetros àe tn·onze espetant;l<l o h'lllllJ<>. 

I nc-crtP-:::(!. no.~ pr~s.ws. Só 1c-m,a· ce.r•Pzl'. O aam'inhar de 

rZ1ws 7tq1r.-.,,, v,.,1-ando o r.srmt;o. d iini•minclo nosso tempo, 

no~8(' 'f'rC:.a. 

Por t8:tô "' p~ ' <'tso r a1Ter, cor>-cr sc11•m·e. sem. pctr'11 

pa11J. q·11P.;~•t. l'í<-fr!l;-cza f4LCJltE<fe d1:n1/0 '1.iiriosp CLS J'lBXQN não 

nos m.riç•í111Q 1te~ro. 

l-<,qo G:' l ?JlPào ao ·i1Bntr .' rlS .1'•'Zli'S. é bom .niío pensa.r, SÓ 

COi'Jt:; . 

No c-nlor ele 11·n<- .~n."'?iro a Mtrn1rlade de 1im romance, 

de- 1i m rF"·'"'º· '" 1· ''"' .o"frrrr·,., .do 1Hn 'siiênci.o desfBit.o em 

1 ede111otuho -de silllncios· de outrns cida-~, -co1·açô'rls apres­

s11d'l.q 'IJ(l'ra a 111m-ze. AsRtm é 111et1ior. Não há Rofrhne1;,ta. 

O pás.s"<t"O- da eJperq nça 11em Ci! enov. 11. anu1tctar ?• rn àia 

m e71' '"'· fi!"t(í.o e molho1" m,01'1' r mn pa;:. 

,1s811.-i. 1nesn.o, n1b11i.-i; noite de paz, antes que o fogo 

do- ll<Uo 1nc~mdele a h;umqn,àttde· "?Ja,q chnmas do ·f1gsespêro 

to tal. no calor dos gTHos 'esfmnaçados. Nr1 fim d"' tudo. 
A~np11•i.. 

do, o promotor Gastão Menescol poderá forn·~cer os meios para o 

encorregodo pelo m1nistério pu­

blico fluminense de acompanhar 

o processo, contraTiandb a a?i· 

niõo de juristas, disse que, se 

ficor confirmado que os o ssos 

sõo de Dano de Teffé, paderó 

enquadrar Leopoldo Reitor na 

trime de lotrócinio. 

Minisrer;o Publico levar Leopoldo 

Heitor o nôvo julogamenlo. • l ~m­

bra~ que o advogado foi absol­

vido de> ciime de homicidio, 
1 
pa­

r<' o qvol foi desclassificado ú 

delito de latrocinio a êle impula­

do. Na opiniõa do promotor, se 

Leopoldo Heitor admitir que o 

c..Hoda é de Dano, terá que d e ­

Segundo o promot<>r, a reviTo- volver os pertences roubados da 

·1olto que sofreu o caso do desa· vitimo e será p<0cessad<> por 

parec;mento da milion ária checo latrocinio. 

Passu ·hE:m e paciente dt Bar:au1rd 
Dirk Van zYI. o tecnico em ex- Áf:'ÓS a susta, a cperoção foi 

plosivos su bmetido a um trens- in1cioda e c'csenvolveu-se norma, 

plante cordioco pela equipe do mente. PC\rla-voz do Hosp"tal 

dr. Christian Bernard, recupera- « Groote SchuTr» informou que Von 

se satisfatcriamer!e. segu ndo ba· Zyl encontfa-se numa saio de 

le tim oficial d ivulgado pelo hos- recuperação cc.mpl~tament.e es-

pitol Groote Schurr. Van Zy l n3o terilizado, seu estada de saúde 

'"P.sistiu ao recebzr a anestesio é satisfaforio e suo mulher, Be a· 

e seu coração esteve parolizadn triz, poderá__ visitá -lo breveme nte 

--">O I' alguns instantes, sendo ler Os boletins sobre a e volução 

JO reonimodo por choques ele- <ilc- po<1en te serão divulgados to-

ricos e mossogens. e.los os dia!. p elo manhã. 

CIRURGIA PLÁSTICA 
D1R, ll'SUKE OHIRA 

Cirurgia de rug-as, nariz, pálpebras. orelhas. m~mas e 

abdornem. Tratamento dt< oueima.duras. 
CIRURGIA REPARADORA 

TRAN?PLANTE DE CAB E LO 
Oonsultó1·io: Rua Dr. 411r.ae l. 112 

Ma1·car consulta por Fone: .'J 9 9 9 

CANAL 4 CANAL 7 

17h40 - l love Lucy 
18h15 - Meu pé de laranja lima 

18h50 

19h30 
19h45 

A fábrica 
l11tra\tloticias 
Simplc_smente Maria 

20h30 A festa d_o sino 

22h30 Havai Cinco Zero 
23h30 - Diário de SP na TV 
2~h00 - . Poltrona quatro 

18h.00 

18h30 

19h00 

Jeannie é U!ll gênio 
Julia - filme 
Editora Maio. 1Jom dia 

19h25 Jornal da Rei 
19h40 - Os deuses estão mortos-
20h30 Mappin Movietone 
20h40 

:õ2hl0 
23hl5 

00h15 

' 

-

Tom Jones 

Combate 
Fim de noite 
Longa-metragem 

IGREJA ADVENTISTA DO Sl1:TThfO DIA 

Influência Materna !TALO MANZOLLI 

O segundo domingo de maio 

o d10 unoversalmente consogra-

óo às mãe'. Por isso o m-u'ndo 

cristão neue dia se detem um ins 

for.te poro. honrar ao ente que 

'lO! deu a vida, um pensome!"to 

l·e ternura, um trib-vto- de ve-ne('Q· 

çõo, um p~ilo de amor. 

É jusle> esto homeAo~m~ pois 

elo foi o melhor' ompor'o ele nos­

'º adole•cêncio, cujos lábios "'" 

cen>m os mois sábios. consellnx, 

!E.rido sempre o sua prese!1c;a· o 

n•elror <OrnpanJyia e cujo lembron 

ça será a nosso methor imagem . 

Sem dú .. ido alguma tini><> l'tl· 

4:Õo o poeta- oo dizer: 1'.'Mõe s.er 

humano que tem um pouco de 

Deus pelo imensidão de seu a.rno1 

e que tem muito de anjo pelo in 

tansóvel solicitude de 'Seus cari­

nhos». 

Ao analizarmos o seu traba-

lho, concluiremos que a mais con ­

siderável influência civilizod&ra na 

nistória, co1110 também o melhor 

monaciaf de morolid-ad..e , tem si­

do o zêlo atenta e afetuoso da 

'"ºe por seu filhos. Certo disto o 

estadisll:r americano 

;\.Orõoo lirtcotn dizia: « Tuctn o 

O,l•e sou e o que- espero ser, devo 

o minha mãe angeticab>. 

Es'e 

folheando as Escrituras Sagra• 

cius, notaremos o registro de ol -

9•ns exemplos de mãe, que s• 

consagrarem a Deus, e cujo!# fl· 

!~os também foram um exempla 

ele fé e dedicação ao Senhor aqui 

na lerra. 

Podemos destacar Joquebede 

o tnãe de Moisé~ que em virtude 

da prinC"so do Egi,to tê·lo- odo~o­

d<> recoi<> sôbre ela um encargo 

1-esado pois em breve deveria o 

mesmo ser entregue à sua régia 

mãe, poro ser cercado de ínfluên 

cias que tenderi~m a desviá-lo 

de Oe11S . 

Tudo isto· o tornava mais dili-

gente e cuidadoso ' e!" ~ suo ins-

truçãa . Esforçou-se por embeb'u 

seu espirito- çom o temor de Deus 

e: com o amor à verdade e j1.uti­

~a. fervorosamente .irava par" 

que êle pudesse se preservar de 

tôda influência corrup,ora. 

Mostrou-lhe o louc.ura e o pe 

cada da idolatria. Por is;o cedo 

o ensinou e curvar- se e orar ao 

Deus vivo, que únicamente p9de­

rio ouvi-lo e1i1 tôda o emergên 

ri-er . 

Conservou consigo Mo>isé-, fan­

fo quanto pode, mas foi obriga-

úo a entregá-lo quando tinha 

m1111d~ 

aproximadamente 12 anos, trans­

fel'ido da hum>ilcü. chouipana poro 

o p<>lácio rea l . 

foi justamente nesta m'lldança 

de on1biente que provou a eficó .. 

cie> da educo~Õ<J verdadeira dada 

!'ºr Joqvebede a seu filho Moi­

!es, pais mesmo vivendo ali, êle 

r1Co p.erde-u ar impressões recebi­

t :Qs na infância. As mesmas er'CJ 

um escudo contra o orgulho, in­

credulidade e a v ício, que medra 

vom por entre os esplendores da 

cOffe. 

l>e que grande alcanc-e em 

seus resultados foi a influênda 

daquela mãe hebreio. Tôdo .i 

vido futura de Mo-isés, a grande 

m;ssõo que êle cumpriu como che 

1.,) de Israel , testeflcam do impor 

fân(ÍO da obro de uma mõe crts-

lã. 

Prezada mõe . Não há outro 

t«>balho que posso igualar ao 

>eu. Em parte mui to grande, ten 

àes nos mãos o destino de seus 

filhos . Por isso receber-.is dos 

:1os.sos lábios uma fefY'Orosa p r.e­

ce paro que jamais vo.s falte o 

otimismo e a fortaleza cl<lstã . 

Que Deus posso vos abençoar 

neste dio e durante tôda a vossa 

C).IStêncio . 

O IMPARCllt 
RESPONSABILIDADJt 

DA EDITOR.à 

clMPRENSA> I/1'DA. 

IOllCt~ 
C.G.C. M.F. N.o tl5.M7 5:.tO 
Dirt•tor PresidE>nt•: 

ROBERTO SANTOS 
Diretor .Respon.eável: 

Rita Harhtmann, pastoro de 

uma igreja prote~fante alemã toi 

suspens-a d e s-uos funçõe-s socer­

d<>tais) « É mu-ito bonita e multo 

pre judicot,vo» , diHe o superintdt1 

dente Walter MeYer. Quondo pre 

gova, Rito vestia mini saia e 

panfalanas . 

** * "'* 
fm Soint-Julien, ro França, 

Cloude Delorme, que coabitova 

um quarto de hospital com Pierre 

Piroud, perdeu o paciendo. Ener 

vado pe lo• roncos continuos dG> 

companheiro, agmdiu·o o lrov.es­

seirados e feriu-y num dos olhos 

Agora, nenhum p ert urbD seu so · 

no, no prisão ... 

** * ** 
Em São Francisco os comercian 

tes californianos de frutas e ver-

duras f rescas. que recent'emente 

para sobreviver resolvem recorrer 

à venda direto de porta em porta 

foram obfigados a renderem-se 

à reolidode, as donas de cosa 

om er'icano , acostumados o terem 

tudo pronto em supermercados, 

nõo sobem mais fa:i:er ou cozinhar 

ATÉNÇAO 
marcenaria; 

Faço qualquer serviço que 

diz respeito a m a rcenaria 

vettdo~ 
1 ação da .t'rudenttmy e ou­

tra do Ipa nema Clube 

com oro: 
Porta de ferro, de 2 ou 3 

metros e 1 TELEFONE. 
Tratar c/ Vanderley~ a rúa 
Alv. Machado, 430, fone 4923 

as Yer'durat e fr11tas frese<>•. ~ a 

era dos alimenfos congelodj!I$ e 

das' lotarias . 

** * ** 
Para permitir aos diente~ que-

saiam tronquilGmente à noite se'11 

se p(ecx;upor com os proprios 'fi · 

lhos, um grande hotel de Flane 

(Sovoia) instalou em todos os . 

qu<>rl'O~ u-m sistema ele bo bós ele 

trorticas: um micl'ofone tronsfonna 

o mínimo c.horo do bellê em um 

sinal luminoso q11e é coptodo nu 

ma sala especial de vigiloncia, 

enquanto um outro dispositivo es 

peciol registro o reguloridade do 

respiração. 

** * *"' 

Robert Dondrea, de 30 anos, 

americano de Altoona, deve ter 

dito: «Se olguem quer guiar um 

aviõo, deve c.omeçor, s:enõo io­

mois o foró» . E foi i~so que fex. 

Sem oo menos um dia haver se ­

ouer entrado numa cobine de co 

mando, saiu- clondestinome1>te 

num oviõo que es.tava num hon· 

gor Ili! um aeroporto de Pensilvo 

nia. Levantou- vao tranquilamente, 

voou mai.s de 150 quilometros, 

depois çanseguiu descer, fazendo 

uma alerríssagem perfeita. 

Quando desembarcou, s<>rriden -

te foi imediafamenle preso, por 

um pelotão da aeronaufica que o 1 

esperova no pista de pouso . 

MARIO PERETTI 
Diretor de Redação: 

"-delmo S. Rei-" Vi.nalU 

Redator: 
José V. B. da Sllvetra 

REDAÇÃO -- Oll"'ICINA 

CLICHERIA 
rua klqueh'a Ü<.ll'l'OS. eao 
(t.;rrcoJ. - CJL postal, 31• 

l"onf!S: 25-40 f' 2~1 

PRES. PR1'JDENTJn 
Representado em to<[(' 

O Bras il pelo 

CONSóRCIO BRASILEIRC 
DE IMPBimSA 

"1& Senador Feijó, 161 

Fones: 8'7-S72S e 36.MI09 
4.0; andar - S. PAULO 

>Uldar - Oonj, 1808 - RIO 
Av. 13 de Mato, «> - UI.o 

Escola. de Educação 
Física de S.Anastácio 

COMUNICADO 
A diretoria da Escola de Educação Física de Santo Anastácio, em virtude do 

Decreto 68.573 de 30 de abril de 1971, publicado no Diário Oficial da U nião d e 3 de t 
maio..-de 1971, ass inado p>ello Presidente da República, autorizando o ftmcio1mm~n­

to da Escola, 'Vem à presença dos candidatos aos exames vestibulares, comtn•icnr 

que os exames será-O realizado!! l'IOS seguintes dias e horários ; 
15 de maio - 19,00 horas - Português 

14,00 horas - C<>nhecimentos Gerais 
16 de maio 9,00 h<>ras - Biologia 

As provas práticas serão· efetuadas noe dias subsequ,.ntes. 
Sa.nto Ana-stácio, 8 de maio de 1971. 

A D iretor-ia 
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p EA 
Dizem, que êste fato aconteceu na França, em plena 

::Belle Epoque» na cidade alegre de Marselha.· Naquela 
época - início do seculo, a França vivia despreocupada e 
alegre. Eram tempos· de bons vinhos, de musica, de dança 
- Can Can, e de amor. Naqueles tempos ainda existia 
o amor romântico, ct~sinteressado, amor digno de Romeu e 
Julieta, quando o Romeu se sentia feliz, apenas tocando a 
mão macia dela, ou somente ouvindo a •voz melodica da 
rainha de seus sonhos. Um amor assim, não conhecia 
obstáculos - vamos contar uma e·storia amorosa daque 
les te.mpos. 

Na cidade -de Marselha, ale,nt de teatros, «cabarets'>, 
circos e numerosos bares (cistró) havia tambem varios 

parques de diversão. Num dessea parques, o velho Maris 
Girardot - o papa Moris, como todos o chamavam, ti­
nha um divertimento comum nos parques - uma cerca 
circular de corda, dentro da cerca uma ·redonda plata­
forma de madeira e em cima varios objetos. Os visitantes 
oagava os aneis de madeira e encostado na cerca, joga­
va os po1· cima dos objetos. Se conseguisse acertar o anel 
no objeto, ganhava-o. Quem já experimentou, sabe que 
isso não é facil. 

O papá Moris sempre tinha objetos valiosos expostos 
em cima. da plataforma. Para a.trair o publico, tinha des­
pert~dores, garrafas de champanha, canivetes, gravatas 
coloridas, relogios, etc. Junto a cada objeto era enfiada 
~m plataforma urna faca com cabo de madeira. A arte 
era colocar o anel por cima da faca, para ganha-lo. Era 
bem dificil e poucas pessoas conseguiram tal proeza.- Em 
consequencia a conta corrente do papá Moris no Banco de 
Marselha era elevada. Alem da conta corrente, o papá 
Moris tinha uma filha, a unica, a bonita Janette que não 
era somente bonita, mas tambem, atraente, simpática, 

).legre e inte;Iigente. Só a presença dela, fazia todos sot 
rir e sentir-se mais jovem. Os homéns na presença de 
Jeanette, êomeçavam cofiar os bigodes, alisar os cabelos, 
toonar pô-se romântica. Pode ser, que por causa da presen­
ça de Jeanette, a fregue.sia do papá Moris era grande. 
Assim o papá Moris· não tinha motivos para queixar-se da 
vida. E' verdãde que a falta da esposa, que ha'Via faleci­
do anos atraz, aborr~cia-o um pouco, mas êle conformou­
se com o fato e tod..> seu amor e carinho dedicou à Jea­

nette. 
O papã Moris tinha um empregado, jovem ainda, 

chamado Paul. Paul não tinha os pais e tudo que possuia 
.era 24 anos de. idade, com muita saúde e otimismo. O 
.eu serviço era recolher ot aneis de madeira e Vf:nde.los 

aos freguesks. ·Assim passava o tempo, e iniciou-se um 
namoro entre Paul e Jeanette com passeios sob o luar, 
beijos e apertos de ºmãos, suspiros" planos para o futuro, 
e juramento de fidelidade .• 

O papá Moris preocupado com 0 crescimento de sua 

conta Cút-rente, nadaj percebia, e numa segunda-feira 
quando o parque estava fechado, Paul e Jean~tte passea­
vam na praia. - Querida! disse Paul, você não acha 
que nós nos amamos tanto, que a unica solução é o casa 
mento? - Acho! - respondeu Jeanette com 1Voz trêmula, 

acho, e quanto ante;s será melhor, pois não posso viver 
sem você ~ vai falar com meu pai! - Vou, meu amor, 
~vu falar com-papá Moris e pedir sua :mão! - Só a mão? 
perguntou Jeanette, com voz; manhosa ... - Não meu bem! 
exclamou Paul - ~e!dir a mão, é modo de expressar-se 
Eu não vou satisfazer-me somente com a mão - vou 
pedir tambem, o seu narizinho, o quei.Xinho, o pesinho e 
mais. . . - Pare meu amor, leu sei ~ você quer eu in­
teirinha ! - «Yes my darling! - respondeu Paul com a 
unica frase em ingles que conhecia - Yes, eu quero você 

inteirinha ~ amanhã tvou falar com seu papá" 
No dia seguinte,de terno novo, barbeado, perfumado, 

com «Sonho de Paris», Paul apareceu perante papá Moris 
a conversa era curta e dinâmica. 
«Bonfoür, •monsier Moris! - cumprimentou Paul com 

voz solene - eu vim aqui .. , - estou vendo que você 
veio - murmurou o papá Moris, maS' porque essa apa 

rencia de noivv? - Porque sou noivo mesmo - disse Paul 
- eu vim pedir a mão do sua filha! 

Papá Mcris teve a intenção de responder, mas não 
conseguiu pronunciar palavra alguma, ficando certo tem 
po com a boca aberta; em seu rosto podia ser lido toaaa 
as tonalidades das .e,xnoções humanas - espanto, incre 
dib1lidade, revolta ... seu nariz, que normalmente pareda 
um tomate rr..a.duro, po.js abusava muito de vinho, ficou 
rJxo, em forma de beringela, era sinal de raiva 
<.>:Pois é jov,em, você quer a mão de minha f ilha! - mas 
será, que você quer somente a mão?» - Bem - disse 
Paul - se o senhor juntar ma.is alguns milhares de fran 

cos, não vou recusar! - Ah!, disse papá Moris c~m sorriso 
sardônico - ah!, pois é - que honra para mim, vocô 
vindo pedir em casamie;nto minha filha! por acaso "1ocê é 
Rotchil disfaxçado? ou conde de Wandome? ou outra ce 
lebridade? - Escute o que vou dizer - «Suma daqui e 

esqueça se de J"t11I1ette - ela é o meu unico tesouro e não 
será com qualquer um que ela vai casar - é tudo». Eu 
vou - disse Paul ___, com voz baixa - eu vou, mas Iembre­
se bem, papá Mcris, voltarei e vou casar com minha 
amada! mas, s)ll persistir em sua~atitude desumana e 
ditatorial, vou arruina. lo. - Ha-há, respondeu papá 
Moris com riso melodramático é maiSi facil você 
destruir aS' pirâmides do Egito, o banco da Inglaterra, de 
que a mim! - Veremos! - gritou Paul, esqu~cendo se de 
suas boas maneiras, 10 sem despedir se foi embora. 

DOS JORNAIS Estudantes la 
FOLHA DE S. PAULO 

«A Liberação das cotações do marco 
alemão - até que a moeda encontre, na 
lei da oferta e da procura, seu «preço 
justo» (mais alto) - e a revalorização de 
algumas outras moedas europeias (Suiça, 
Holainda, B€1gica e Austria), alinaram 
as pressões na direção de uma possivel des 
valorização do dolar norte-amer!c:ino. 
Tais decisões, tomadas neste último fim 

de semana, vão contribuir para o decli-
1;1io da especulação cambi')J que agitc.u o 
sistema., monetario internacional na se­
mana passada, mas reabrit•lo- os J.ebates 
em torno de uma velha qucsti\.o: a b'..lsca 
de um regime ca.mbial m;;.Js ajustado a.o 
intercambio mundial de mercadorias, <'a­
pitais e serviços». 

<i:Se a inflaçé.o norte-atnerlcana for re~ 

duzida para 3 por cento ao ano, decíinará 
a evasão de divisas na direção da Europa. 
Os EUA devem considerar ~riamente a 
tarefa de manter a confiança no dolar 
como moeda_ internacional, mcgmo por­
que o sistema monetario que rege e.5 tro­
cas no Ocidente ainda não conseguiu en­
contrar nenhuma alternativa válict'.1. para 
o dolar norte-americano. A Europa mo.;:­
trou-se no atual episódio, fir~itmente dis 
posta a colaborar com os Estados Uni 
dos impedindo que a especulação popu­
lar prossiga botando mais lenha na fo­
gueira~. 

O ESTADO DE S. PAULO 
«Seda certamente uma ilusão pensart 

que as decisões tomadas em Bruxela.s, no 
último domingo, após uma reunião de 
20 horas, resolveram definitivamente a 
crtse monetária. A solução encontrada 
- cambio flutuante para o marco aJe­
mãe e para o florim holandês e revalo­
rização do franco suiço e do xelim aus­
triaco - repnsenta um mero paliativo, 
além de )muitaµ! complicações Imediatas 
Mas como bem notou o ministro da Fa-

zcnda da França, foi às consequênnlas e 

na.o às· causas que se procurou dar uma 
solução. Podemos prever que rápidamen 
te outra crise; se verificará, a menos que 
os Est~os Unidos, principais resp?r.sã­
vels pela situação, tomc.m sérias me1idas 
para assumir suas· responsábilidades na 
politica monetária internacional». 

A GAZETA 

esportiva 
«Tudo que se escrever sobre o Co­

rlnthlans, nesta fase de altos e baixos do 
seu time de futebol, é provisório é ·corre 

0 rlsco do êrro. O futebol corinUano so 
be e desce na gangorra de resultados des­

concertantes, ora vencendo Santos, Pal­
meiras e Portuguesa; .para cair logo, âdian 
te contra. advt;rsárias pequenos e .. de~co-

nheciaos. 
Dos onze pontos perdidos pelo alvi-nPgro 
o!to foram tirados pelas chamadas equi­
pes pequenas, as quais revelam nesses 
Jogos uma ' S'Jil'urança fora do ·comum, 
fechando-se em rct.rancas quase hcrme. 

ticas. 

Quem vfü o Corlnthlans romper o Santos 
o Palmekas e a Portuguesa de Desportos 
como infernal abridor de latas, n!Lo com­
preende onde seus jogadores encontram 
tantas ~csita~ões para perder bisonha­
mente para um Juvcntus e um Botaíogo 
Pode.l':e 'dizer que as mais belas exibl­

$ões de futebol deste campeonato emer­
giram dos pés de seus jogadores, em al­
gumas partidas notaveis pela tecnlca, 
pelo arrojo e pela :::egurança. A metade 
dos gols que marcou (11), :Coram obtidos 
contra ~antos, Palmeiras e )Portuguesa. 
O ataque, fecundo nos classicos se este­
reliza 110S demais jogos, dominado ptir 
um femomeno que sei pod~ria chamar de 
<psicose dos pequenos». Será este o mal 
do Corinthlans? ll: uma pergunta, uma 
conjectura que se pode e deve fazer no 
momento em que todos procuram expli_ 
car a .crise corinthiana, fixando-se al­
guns «exegetas» até em razões cabalisti­
cas e sobrenaturais». 

~ •• rr companhia de outomóve1s] 
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Gala X ie. Carnin hões· e orcei. Pick-up" 

• o seu pr1m 
Quaissão as matérias que você 

estuda diàriament., no escola? 

Ciências? Matemática? História? 

que prova uma sadia teoria nu­

tricional. Esta teoria expõe que 

a maioria das estudantes que d'e 

Não importa quais são os ma- manhã comem nutritivamente, 

térios que seu horário indue, vo~ sentirão, olharão e realizarão me 

cê fará ótima figura na escola, lhor durante suas aulas matutinas 

se iniciar diàrioment<> com um do que aquêles que não tiveram 

nutritivo café da manhã. Se vo· desjejum. 

cê está jnteressodo em ciência, Descubra quantos dos seus co­

sugerimos um projetor na classe legas de e.lasse não tomem café 

ESTANTE DE LIVROS: 
NOVO MUNDO NOS TRÓPICOS 

do Ed. CIA. EDITORA NACIONAL 

As colunas literórios e os re• 

vistas literárias de nosso pais 

dão o devido destaque às notí­

cim que regularmente nos vêm 

do Exterior, informando do opa 

recimento &e traduções de llvros 

nossos em outras 1erras. Estados 

Unidos, Alemanha, França, URSS, 

são alguns dos países em que 

nostos livros têm oporecido, entr'e 

outros. Caso mais raro é o de li· 

vro de autor nocional publicado 

inicialmente em outro pois e de·· 

1 pois passado por1:1 o português. 

Mais raro - mos ocorre. 

Com « Novo Mundo nos Trópi· 

cos:~ que o Nocional vem de pu­

blico~ no « Brasiliana» , temos um 

dêsses cosas. O célebre sociólogo 

que é Gilberto FreYr<> publicou 

originolment& êste trabalho em 

1963, em Nova York. E Olivio 

Montenegro e Luiz de Miron!da 

Corrêa incumbiram1-se da ver"são 

em vernáculo do texto original. 

Aliás, esta 1 .a edição• aparece 

aumentada e atualizada, o que 

contribui para inscrevê-lo no núme­

ro das que passam a constar obri­

gatàriomente da bibliogr'pfia dispo. 

nível para os estudiosos de nosso 

história . 

Nu «apresentação» , assim se 

exprime Américo Jacobina Lacom­

be, responsável pelo seleção dos 

livros da coleção: «A obra d\;.1 Gil­

berto FreYre que oro se ofer\lce ao 

público brasileiro tem um s"ntido 

nôvo em refação iis anteriores . 

Quando «Casa Grande & Senzala» 

surgiu súbita e estrondosamente 

em nosso meio inteledual, houve 

q"em dissosse que o líYro não fi­

nho conclusões. E~a a fase essen ­

cialmente analítica do sociólogo 

que se iniciava. ,O que o preocupa 

va então era «analisar, compreen · 

der, fixar sob novcr perspectiva, 

uma' situação completa dl:i qual ca. 

ma brasileiro se sentia parte e sô­

bre a qual, como antrapologo e so­

ciólogo e um tonto historiador, se 

Hntia no dever cientifico c!Et ser, 

quanto possível, objetivo» , 

De alguns anos paro cá, uma 

série d~ 1rabalhos te m respondido 

às exigências dos crflicos do 

1 934. Tôda uma construção cien­

lífica vem respondido às exigên 

cias dos críticos de 1934. Tôda 

uma construção científica Y'Cm 

sendo erguida sôbre fundamentos 

sólidos, resultantes de longos e 

pacientes estudllls da sociedade 

b rasileiro. Este livro é uma suma 

das suas conclusões. Ninguém 

poderá deixar de emocionar-se 

diante da beleza da linha repre­

sentativa da obra de um sábio 

que S<> curvou diante de um pro· 

blema equacionado no início de 

sua vic.4a científica, que traçou 

uma trajetário de pesquisas e in· 

dagoções, e apre.sento agora, :. 

geração que lhe sucede, os fru . 

tos contra a má vontade, o in­

compreensão, nem sempre disfar­

çadas e, pior que tudo, a foi. 

sa indiferença. Felix deve sentir­

sc o autor' dêste livro ( ... ) n êio 

perdeu o rumo troçado cm !UO 

juventude e pode colhe r em su;a 

vida cientifica ( . , . ) o mais sig-

nificativo prêmio de uma vida 

científica ( ... ) o mais significo­

tivo prêmio de uma vida dedica­

do à ciência : a glória de expor 

com serenidade as conclusões e 

result<1dos cfe ~uo fecunda expe. 
riência» . O livro teve o apoio 

editorial da Edítara da Univer­

sidade de São Paulo, que co-edi 

cional. 

Follta de São Paulo 
Noticias ~opulares 

A Gazef;a E:sportiva 
• Ultima Hora 

E ' coin ANTO~iIO 
VIEIRA PRIOSTE -

Rua 1Jr. Gm:gel, 51/1 

FONE: 2z4':" 

--------------

• 

da manhã e em seguida pcrgunte­

·os, por que? 

Êles lhe darão provàvelmentc 

quatro destas dosculpas: 1) sem 

fome; 2) dieta; 3) .s'em tempo; 

4) café da manhã causa dor de 

estômago. Aquêles estudanl·es 

que normalmente 1omam café 

da marihã podem participar da 

experiência, analisando ~ die·· 

tas, para ver se seu desjejum 

é nutritivo, bem balanceado e 

adequado. Aquêles estudantes 

que alegam não terem fome· de 

manhã e '" sentem bem sem fü­

rem comido, d~veriom comer um 

nutritivo desjejum de cereais e 

leite, frutas ou sucos e pão cam 

manteiga ou margarina, por um 

período de duas <:>U três semanas 

e então deV'~rãb fazer uma ava­

liação honesta poro ver se, se 

sentem melhor de manhã e rea· 

lizam mais na escola. Eles fica · 

rão provàvelmcnte muito surpre.­

sos com os resultadas. Um desjc-, 

.... ,-- .. -~ ~~--~­
• 

r 
VLADIMIR ALEKSANDEOV 

Logo, :Jeanette surgiu, pois haJVia ouvido toda aJ con 
versa - Oh! ~ disse Jeanctte choràndo - que será de 
nós? - Sossegue querida! resolv.erei tudo - agora vou 
embora, ma.s depois de um ano. voltarei! voltarei como 
vencedor e você será minha!. - e após uma hora, se 
desp.::diram - Es-perarei por você até o túmulo! - prome­
teu Jeanette - Para que essa promessas macabras? 
perguntou Paul - diga algo mais alegre! - Então, até 
a velhice! - Bem, apesar da velhi= não ser cousa alegre, 
ma.s• em comparação com o twnulo... entre beijos, lá­

grimas e promessas, êles se despediram. 
Passou um ano. Uma tarde ;eJnsolarada, apareceu no 

parque do papá. Moris, um jor;em muito bem vestido 

Era Paul. - Comprou os aneis de madeira e começou a 
jogá-lo, cada anel com precisão matemátcia, justamente 
em cima das facas. Em um minuto Paul limpou toda a. 
mi.;Tcadoria. Em volta juntou-se pequena multidão, aplau 
d indo o. Papá Moris não acreditava e perdeu bom di-
nhciro. - Tenha dó Paul, que está fazendo? - Quero 
a Jcanette como esposa! - Nunca! - Veremo:i!. 

Papi1Moris mudou para Lyon - lá aconteceu a mes­
ma cousa - Papá Moris Íói para Strasburgo e Paul 
seguia..o l~vando todâ a mercadoria com seu virtuosismo 

em aneis ~ Paul, vo-cê vai arruinar me! - Foi isto que 
prometi!. 

Papá Moris capitulou - o casamento foi brilhante -
muito vinho, muita musica e muitos beijos, participando 
tambem Papá Moris. 

Jea.n-ette então perguntou - «Querido como conseguiu? 
~ Durante todo o ano que fiquei fora, treinei jogar 011 

aneis, prath!amente dia e noite. chegando a perfeição, 
custou muito trabalho, mas agora. sou seu marido e socio 
d e; s eu pai! Valia a pena!. Dizem, que esta estória é ver 
<ladeira! 

• o 1e1um 
a ia'' 

jum baseado. em cereais e leile de manhã. Hav:endo' bastante aii­

não sàmente satisfaz e é (elati- mentos prontos à môo, camo po.­

vamente baixo em calorias, mos exemplo cereais, tambémi econo­

supre grandes quanlidodlts de pro mizo também. 

teinos, vitaminas e minerais. Os estudantes que reclamam 

dizendo que comer de manhã faz 

Aquêles estudonles que alegam fica-los d·oentes, deveriam expe-

não terem tempo paro o desjejum 

deveriam fazer a experiência le. 

vnntando 15 minutos mais cêdo 1 

rimentar com um alimento sim­

ples --" um pedaço de fruta ou 

um copo de leite, 
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J 

CASA DE SAODE DR. UCHIDA e na zoDa rutal 
DR. T ADASHI Ot:HIDA 

IMPRENSA D 
EM REVISTA 

' INTERIOR 

FACULDADE DE FILOSOFIA: 

CAMARA :M'UNICIPAL APROVA ·ovos crRSOS 

GASTR()FOTOGRAFIA (Gastrooamera) - DIAGNOSTICr> 

1C TRATAMENTO DE MOU:STJA DO ESTôMAGO terá p n s de amplia~ão A Faculdade dr> Filosofia local poderá criflt' os cursos de 

Matemática, Desenho e Plásti<'a. segundo lei a 1rO\'ada peio 

Legislativo em sessão realiz!\da no ultimo dia. 3. Para 

a.tender as dcspt:·sas deconentes da 1nsta.lacão dos novos 

cursos, foi autorlzada v ... i·ba de Cr$ 30.()()(\.00 se""undo \n-AV. Menoel Gnlll&.rt N.o 502 

foll• a..tíQ - <Atende.se à noite) 
Já .. stão concl uiclos o s estudos Gorcez, serão agora levados ao formações provenientes do pode•· executivo, o Con~eliho Es­

tadual d•' Educação, dever~ autorizar, ail d:< no decorrente 
ano, o funcionamfnto dos mesmso. (GAZETA DO RIO PAR­

DO, da cid:1de de Santa Cn1z do Rio P·1rdcl. 

poro elaboração de um plano este • rupo Especial de Trabalho co-

Primeiro Tabelionuto de Protesto! d uai de eletrificação rural. Êsses rdenodo pelo v'ice-governodor 

NOVENA PODEROSA AO MENINO 

JESUS DE. PRAGA 
Oh! Jesus que· ·dissestes «~eça e receberás, procu!'a f' 

acharás, bnta e a porta Sfi abrirá!» Por intermédio <le Ma.ri!' 

VoSt<a Sn1?ri1da 
0

Mãe, eu bato, proci;,·o ~'To>< rog-o que minh~ 
prece i<ejn atenf.ida (mcncion3.r o pedido\. 

Oh! Jemi" que di"''cstes: <>'"l'•tdo o qt1" pedires ao Pai em meu 

nome, Ele att'nderá». 

·por intermt'•dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu humilde 
mente rogo ao Vosso Pai, E>m Vosf'o Nem<', que minha oraçiio 

seja ouvida (mencíon3.r o pE'dido). · " 
Oh! Jesus, que dissestes: <:O Cf.u E' a. terra psssarao, 
mas a mi.1ha palavra ni;.o passará». Por intermédio de M:>­

ria, Vossa Si:il!'rada Mãe, eu confio que mmha orução seja 

ouvida (mfl1cionar o pedido). 
Rc:r.nr 3 A.VP-M.ARIA e 1 Sl\..LVIlJ RAINHA. 

Em casos ·urgentes a novena deYcrá ser feita em nove 

hora.e. 
Em agrader1mento por uma graça recehida. 

estudos, qve foram aprovados pe 

lo governador laudo Notei, du· 

ronte despachos com o secretário 

de ·Ob ras, José Meíches, e o pre 

idente do CESP, Lucas Nogueira 

DECLARAJÇAO 
FRANCISCO WILKEN 8AR80SA 

declaro poro lodos os fins que 

se extraviou o Certificado de 

Propriedade n.o 1 22028, do veí­

culo marca Volkswagen - Motod 

n.o B8-515.479, 4 quatro ci· 

lindros) fipo Sedan, côr bege 

nilo - ano 1968, empregodo 

no transporte de passageiros -

lotação : 5 poS>ogeiros, e:xpedido 

pefo D"legocio de Polida d e Mi 

rente do Poronáponemo. em 1 8 

' de moio de 1970. 
;I Mirante do Paronoponema, 12 

MARIA CRrn'TJNA GODOY 1
. :: ;;~~:l:C~97~1LKEN BARBOSA 

1 )-14-16'05/1971 

Atençã.o Senhores lavn1anres 
N~o vendam seu MILHO antes de cpnsultan:rn os preços da REFINAÇÕES 

DE MILHO BRASIL LTDA., fabricantes da Maizena, que eslá comprnndô agora, 

dirPtamentE' do produtor e pagando o melhor preço da região 
Para melhores INFORMAÇÕES: procurar a .CEAGESP. Fone: 102, em 

Pre~. Prttdente ou seu ValdE>mar, Fone: 337 em ASSIS. 

IUIDAmos· DO-SEU-TRATOR 
Massey-Fe~gusoll 

1om EARIDHO ESPECIAL 

NOSSO CUIDADO NÃO VAI A TAL EXAGÊRO, MAS AO 
SEU TRATOR MF ASSEGURAMOS~. MELHOR ASSIS· 
TÊNCIA. AFINAL ESTA ~ A NOSSA OBRIGAÇÃO. 
PARA ISSO USAMOS SOMENTE PEÇAS GENUINAS MF 
E FERRAMENTAS ESPECIAIS, RECOMENDADAS PELA 
MASSEY-FERGUSON. E O NOSSO PESSOAL AL T AMEN­
TE; ESPECIALIZADO FOI INSTRUIDO PELA PRÓPRIA 
FABRICA, NO CENTRO DE TREINAMENTO MF EM 
LZNÇÓIS PAULISTA. . 
MANTéNHA O SEU TRATOR MF SEMPRE EM FORMA, 
CONFIANDO-O A QUEM PODE ASSISTÍ-LO MELHOR. 

• ANEKOf:I CIA 
REVENDEDOR AUTORIZADO * Massey-Ferguson 

FILIAL - AV. D , PEDRO II, 495 e 216 - RANCHARIA 

FONES: 4670 - 8781 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Antonio Rodriques filho e do 

qual participo também o secretario 

d" Agricvlturo, Rubens Araujo 

Dias. 

CARTóRlO DR. LESSA 

Após o pronunciamento desse EDITAIS DE PROTESTOS 

grupo, encarregado do estudo sô 

bre prqblemas da Agricultura e de Acho-se nesse cartório ( povÍ· 

interiorização, o plano será apre mento-terreo do Edifício do Fo­

sentado aos demo is secretários l rum), poro ser protestado por in 

de Estado no prox\mo reunião dicocão a duplicata n.o 13.540 

conjunto. dn quantia de Cr$ 355,60 venci 

O plano visa levar energia ele- do em 1 9 de junho de 1 970 da 

frico 0 todos o interior paulis· 1•esponsobilidlode de (orvalho & 

íntimo a vir em cartório afim de 

efetuar o pogome-nto da referido 

duplicata (Indicação) ou dor a 

razão por que não faz: e QO mes 

ma tempo na falto do pagamen­

to a notico do competente pro• 

tesAo. 

ta, a fim de possibilitar a expan Cio. Uda, 
Por não ter sido passivei inti- Presidente Prudente 11 de maio são do agricultura e ct'ior condi­

çõe• para o implonla~ão d~ agro 

industrio is. 

YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, 

Escrivã do Ofício do Registro Ci­

vil das J>esscos Naturais dêste 

distrito, municiFio e 

Presidente Prudente, 

São Paulo, etc. 

comarca de 

Estado dl" 

mor pessoalmente a referida re.- de 1971. 

ponsovel pelo presente edital d PAULO T R LESSA - Tóbelião 

profissão meçâni~o estado civil 

1 solteiro resid~nte nesta cidade 
1 filho de Benedito Batista de Oli-

do lei. lavro o presente para ser 

afixado neste cortór1o durante o . 

prazo legal e publicado pela 

veiro e de dono Maria Aparecida 1 im,Prensa - « 0 Imparcial» 

de Oliveira Elo nascida nêsle .Presidente Prul:lenle 12 óe maio 

distrito de Presidente Prudente de 1971. 

FAZ SABER que pretendem ca- aos 3 de janeiro de 1948 de Plinio Alessi - Escrev. Autorizado 

sar~se e apresentoram os documen prcf~ssão prendas domésticas es .. ** * ** 
tos exigidos pelo artigo 180 n.os todo civil solteiro residente nes- FAZ SABER que pretendem c:o· 

1,2 e 4 do Código Civil Bro•i- ta cidade filho de Domingos Vo- ser-se e apresentaram os docvmen 
tos exigidos pelo artigo 180 n.os 

l ,2,3 e 4 do Código Civil Brasi­

leiro Cícero Serio e Srto. Nair 

Bernardino do Silva tle nascido 

nêste distrito de Presidente Pru­

dente a 17 de ogõsto de · 19 50 

de profissão comerciante estado 

civil solteirc> residente nesta c.id~ 

de filho de Domfogos Soda e 

de dona Argentina Souza Sorta 

Elo nascido nêste distrito de Pres . 

Pri dente oas t 8 de morc;o de 

1952 de profissão profeuâro pri 

mória estado civil solteiro resi­

dente nesta cidade- filho d e Bene-

leira, Ademir de Oliveira e Srla. ll'r•o e de dono Maria Clotilde 

Julio Aparecido Voleriô Êle nosci- Covolli Valeria 

do em Piquerobi, dê.ste Estada Se alguém souber de algum 

a 19 de novembro de 1946 de impedimento oponhc;-o na fol'ma 

Segundo Tabelionate de Pr testos 
!.écio da Cunha Viana 

«EDITAIS DE PROTE~TO» 

' Acha-se 
1
no cartório a meu car-

go, instalado no Edifício do Fc · 

rum ,Palá, io do Justiço - pavi­
' menlo térreo), deslo cidade. e 

comarc~ de Presidente Prudente 

para ser protesto l~ (o) po1 foltc­

de Aceite e Pagamento 1 (um) 

'(a) Dvplicalo No. 9121>6, do 

importância de Cr$ 625,00 (seis 

C€nfos e vinte e cinco cruzeiros), 

·1~ncido em 1 8 de abril de 1 971. 

devido pelo (a) Cereolista Presi­

dente Prudente- Lido . 

Por não ter sida possiv_el i~ti­

ma• pessoalmente A reforid~(o) 

Devedora Cereolisto Prcsi<lente Pru 

qenle Lido., pelo presente edital 

O(•) intimo o vir(em) em cart6-

1·:0 pagar a importância censfan-

lc, (!o(a) Duplicata No. 91206, 

ou dor (cm) os rozÕe$ porqve 

~ão. o faz ( om) e no fo[!'tJ os no­

tifico do competente protesto. 

Pres idente Prudente, 1 2 de Maio 

de 1971 

OFICIAL MAIOR 

WALTER AFONSO 

Acho-se no ccrtório a meu car· 

go, instalado no Edíficio do Fc 

ru!!' ,Palácio da Justiça - povi. 

manto térroo), dest·--. cidade e 

comarca de Presidenle Prudente 

ou dor rem) os razões porque não 

o foz (em) e no falto os notifico 

dn ron1c~tente protesto. 

Presidente Prudente, 1 2 ~e Maio 

de 1971 

OFICIAL MAIOR 

WALTER AFONSO 

Acha-se no cartério o meu cor· 

go, instalado no Edíficio do fo­

rt•m ,Palácio do Justiço - povi-

m ~n lo térreo) , desta cidade e 

cc)marca de Presidente Prudente 

para ser protestc:rd. (o) por falto 

de Pagamento 1 (um) (o) Dupli­

cota No. 05/2, do importância 

de CrS 41,00 (quorenlo e um 

cruzeiros), vencido em 11 de 

:ibril de 1971, dev:do pelo (a) 

Sra. Clementina Crovol 

Por não ler s•do passivei inti 

mar pessoafmenf.! A reter(<!:"'.> (o) 

:fovedora Sro. Clementina Cra'o' 

oelo presente edital o (s) intimo 

:: vir (em) em cartor.o pagar a 

in1portôncio constante ro(o) men 

:ionado (a) Duplicata No. 05 f 2, 

ou dar (em) os razões porque 

não o foz(em) e na iolto os no 

ifico do competente Pro1esio. 

Presic:ente Prudente, 12 •~e Maio 

- de 1971 

OFICIAL MAIOR 

WALTER AFONSO 

Acho-se no cartório a meu car­

go, instalado no Edíficio do Fo­

rurB ,Palácio da Ju-stica - pavi­

mento lárreo), de-•to c'dode e 

comarca de Presidtnte Prudente 

dito Bernor4ino da Silva e de 

dona Ercílio Custodio da Silva 

Se alguém souber de algum 

impedimento oponho,-o no forma 

do lei. lavro o presente para ser 

afixado neste cortório duro nte o 

prazo legal e pubiicodo pela 

imprenso - <0 lmpal',.oiol» 

Presidente Prudente 12 ,l:dt maio 

de 197T, 

Plinio Alessi Escrev, Aulori:ode 

FAZ SAB:: q:e *p:etendem ca-1 

sor-se e opresentoram os documen 1 

tos exigidos pelo arligo 180 n.os 

1,2,3 e 4 do Código Civil Brasi-

leiro Wilmor feitoza de Arau jo 

e Srtc. Creuso Pereira da Silva 

Ele nascido em Narondiba, dêste 

Estada o 27 de jone.iro de 195 2 

de profissão marcineiro estado ci 

vil solteiro residente nesta cida­

de filho de José Pedro Feitoza 

e de dono Francisco Brijida de 

Aravfo Ela nascido em Santo 

Anastácio dêsle Estado aos 3 de 

fevereiro de 1953 de profissã~ 

p•endos domésticas estado civil 

solteiro residente nesto cidade 

filho de Sebastião Augusto da 

Silvo e d0 dono Moria Pereira 

<f;(l Silva 

Se alguém souber de algum 

impedimento oponho-o ncr fol'mo 

do lei. lavro ~ presente pora ser 

afixado neste cartório durante o 

prazo legal e publicado pela 

p°' o ser prote~f<Mb (o) por foi ta 

de Pagamente 1 ~um) (o) DuPlí· 

cruzeiros), vencida em 11 de mor 

cota No 05 / l, da imporlôncio 

de CrS 41,00 (quarenta e um 

ço de 1971, devido pelo(a) Sra. 

Clementina Cravai 

Por não te; sido passivei inti­

mar pessoalmenb A referid"o (a) 

devedora Sra Clementina Cravai 

pelo presentP ed:tal o (s) :ntimo 

o vim (em) er .arté«'io pagar a 

'mport~he.c.. 'Onst . .,n; >do (o') m"" 

·ionodo (o) l'k1pHcata No. 05 /1 

r 
1 

imprensa - ""º Imparcial>> 
poro ser pr"1esloch (e) por falto 

Pre•idente Prudente 1 2 d/e maio 
de Pagamento 1 (um) (o) Dvpli -

coto No. 133269, do importândn 

de 5. 710,00 {cinco mll sel•cen­

tos e dez cruzeitos) j vencido em 

30 de abril de 1971, devido p~-

lo (o) ~r. Poulo Estafcino 

Por não ter s'do pcssivel 

mor pessoalmente O referido (a) 

Devedor Sr. PoL;lo Estefono, pelo 

presente o~itol o (s) intimo a 

vír(em) em carlôri<> pagar o im­

portância constont,. do (o) men­

cionado (o) Duplicolo No. 

13 3269, ou dor(sm) os roxões 

porque não o foz (em) <a- no falta 

os notifico do compelente protesta. 

Pres idente Prudente, 1 2 t'oe Meio 

de 1971 

OFICIAL MAIOR 

WALTER AFONSO 

de 19n. - ""'I 
Plínio Alessi - Escrev. Autorizado 

CHJ•:FIA DE SECÇ"Q DE FI.0'8.ESTA 

DE BEBED01 'RO 
A chefia de Seccão <'!e Flo"esta que se encontra sPdiada 

na cidade de B<it:d !liS :lcaba dJ ser 1nu~ferid::i: parn. Bebe­

douro. po1· resoluçiio d:i. Secretaria d~ Agricultura rle 26 de 
abril último. ParP. a dlrer,ão da Chetia «e Se ção df' Flo1.oesta 

de Bet. douro foi rlt•si~m1do o d1·. ?'lulo Roberto Fl lTPlra da 
Rosa E' sua 1urisdicão ab1·angHá. os municípios df' l3atatais, 

Altinópoljs, Guarnr~oes. Jaboti~at>a1 ~ Taqua'"Jí..'n< ~\. ..=en­

timos ~rande saUsfac::iio em vc>r Bebedouro evidPnciacla lt 1tre 

outl'as imDortantPs cidades dn interior. E' .sin'l l pc~l'.ivo do 

nosso de-senvolvinH'nto E' do t•econlY<cimePto <ln uo~so vrrlor 
como coopPraclor do uro:.:resso de no.~~o -..:st.;ido (--:: '\ZETA 

DE BEBEDOURO. da cidade de Bebedouro). 

CARRA.RA PARTTC::TP~ 

.DE REUNIÃO EM SP 
• O ortopépio Rubens Carrara, massagista do Uberlandia 

E~orte C'lub- .. foi convidado pelo "\'ICe-presid .. nte dn Asso 
ciação Brasilt-irn. de Enfermeiros e Massagista;;, para mna 

reunião f>m S. Paulo. Maria Américo, vke pre:;identc dú. 

~<\EM. to convidar Carmll,1. informou que , •rao trn.tados 
tópicos intE>r• .o;santes dnrante a reunião, princi1><.lmentc mnior 

"~'istcndn n.o funrion!ll'ÍO massao-isfa. O dopping do futebol 

f Prá outro pento para ser debatido durante o encontro dos 

mn.ssag·ist:<ts bra~<ilf'ir'>s. <CORREJO DE UBERLANDIA, da 

cidaCle ele 1'bPrli>ndtRl. 

IV BAILE DA BALANÇA 
O IV Baile da Balança promovido pelo Diretoria Aca­

dêmico da F~culdnd- de Direito ,se ·ã r<.''l.lizaclo na Est.ancí<t 
Suíça e a sua organ.ização no ano en1 curs:i, obedece a novas 

bases. prevend -se maior animação. Quaho conj11ntos 1nusicais 
e~tarão animando o IV Baile da Balança organizado pelos co 

mandadcs do presic'~Emte l\llal'io Constanzn N~ i!.to; Lafayele 

e seu conjunto, Brasília l\foner Six, Formula 6, Grupo Som. 
O baile está marcado para o dia 14, do corrente ,, tem seu 

inici~ previsto para às 23,30 horas. <A FOLHA, da cidade 

de São Carlos l. 

JuizD, .d~ Dir-. ~to dn (JntuJ.rtn de 
_ R?D!nta F !iâ - Est. ~e S. Pnulo 

2.o OARTORIO DE NOTAS E OFJOIO DE JUSTIÇA 

EDITAL DE PRAÇA 

O Do1•tor José Augusto ele Alncu Marhudo, 

Juiz de Direito desta Coma.rco tfc Re!J"llf P 

Feijó, ":J:/itado ele Sifo Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o p~·sente edital de praça, 

cam o prazo de cez (10l dias ·virem, ou dêle conhecimento 

tiverem, que no dia 26 de maio p.f., às 13:00 horas. à porta 

principal do edifício do Forum local, sito à rua Júlio Mesqui­

ta, esquina com a rua Fe1·não Salles, o oficial d' iu~tiça que 

estiver :::ervindo de porteiro dos auditórios, levará a púhlieo 
pregao de venda e arrematação, a quem mais d.r e m'l.ior 

lanQr- oferecer, a.cin1a da avaliação de Cr$1.000,00 <hum mil 

cruzeiros!, ~ seguintes bens, penhorndos ao exerutn.do HER 

MANO BRITTO DA SILVA, na ação paulian'l que propôs 

contra JOSE' SEVERINO DE SOUZA, sua mulher e outros, 

a saber: «Uma perua, modêlc Kombi, marca «Volki.wagen~, 

ano de fabricação 1.958. :notor n.o ,2167-335, cor Yerde-areia, 4 

(quatro) cilindros crrtificado de propriedade n.o 233796, da 

Delegacia de Polícia de Regente Feijó encontrando.se o refe­

rido veículo em funeionan1entc ' regular- est"1do de conserva. 
ção». Dos autos não consta nenhun1 i·C'cun>o pendente de cte­
cisão. E para que chegue ao conhecm1ento dos \nü rC'~sacos e 

ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presen­
te qu~ será publicado e afixado na forma da !Ei. Dado ' pas­

sado nesta cidade de Regente Feijó, no 2.o Canório dt' Nota.<i 

l e "-_fício de. ~usliça,. aos 5 de~ maio de 1971. Eu José Carlos de 
Fre1tab, Cftcial Maior, ~ dat1iogrnfei e subscrevi, 

O .Jt.JIZ DE DIRET'l'O, 
(a. l José Augusto de Abreu :\!achado. 

(JOSE' AUGUSTO DF ABREU MACHADO) 

Pre1:isa-
--= .... -- - -

DE UM FUNCIONARIO. l\'[AIGR. BOl\l DAT!LOGRAFO, 

COM PRÁTICA DE ESCRITÓRIO. 

TRATAR À A V. BRASIL, 1.248 

A FÔRCA DO PODER JOVEM. 

LEMBRE.SE! AOS 3 MESES DE IDAD6 VACINE SlU FILHO CONTRA A VARIOLA NO CENTRO 

DE SAUDE MAIS PROXllMO DE SUA CASA· 



PRESIDENTE PRUDENTE - (QUlNTA.li'ElRA) - 18 DE J1.110 DE 1.9"/1 

R l ' A EM 'i lIO MOT-:l 26 

PRES PP.L"fJENT8 

CLARACAO 
.li 

BENEDITA APARECIDA DE Oll · 

V~IRA, Decla ra pa ra os devidos 

fins, q ue perdeu a sua Carte iro 

Nacional de Habi litação de Ma­

ri sta , Ama dor, n.o 009 .765, pron 

tuório geral n.o 13.275, expedi · 

do 14.o Circunscrição db Trâ nsi­

to, e m 16-3-1965 . 

Declaro mais, q u"C a mesmo 

t ice sem efeito, visto esta r pro· 

videnciando junto a Repa rtição 

Compelen le, a se\lundo via. 

Pres idente Prudente 1 O de 

maio de 1.971 ,. 

a ) Benedita Aparecida de 

Oliveira 

11 -12-13/05/1 97 1. 

Declaracão 
~ 

Para os devidos fi ns de direi­

to, declaro eu HCLIEL SILVA, bra 

sileira, solteiro, residente na 

Chocara ~Gloriosa» na Est rada 

Pirapózmho/ •arabaY, no quaEda 

de de .PRODUTOR, inscrita sob o 

n.oP-184, no Posto Fiscal de Pi ­

rapózinho Sp; que foi extraviado 

o talonário ~ Noto de Produtor 

PRESOS 
TOMARE 

Q ua t ro t ra f i ca ntes d e maconha 

fo ram presos, pela Pol icia Fedc1a. 

domingo cm Campo Grande, Mo 

E 
O O IBUS 
ma,onlla, adquirido em Pedro 

Juan (aballero, no Paragua i. A 

denuncio foi feita por um empre 

to G1 05'0, q uando tentavam em- godo da Yiaçóo Mot'a que, ao 

barcor poro o Rio - •1io são colocar as molas no onibus, no­

Paub - na esterco rot:iovio6o, too a j)reocupação dos 4 passa· 

Martins, Poulo RoJP-ri.::> geiros, ao lhe pedirem paro q ue 

Carlos leal Comera e 

M :ssias Pinto t.Qfri;oo-

vo1n 1 O 1•,nios cem 50 quilos d~ 

tomassem muito cuic!ado çom a 

1 b':lgagem. era Q terce-ira viajem 

que faziam oos ultimes três meses 

Justiçu ds·lermina !leiçij,, d~ ltDVU 

P~r11l!E~uçu dn Cômur11 de 
Por decisão do Juiz de diretora daquela edilidade, ques 

do Conlorco de Pa- tõo que foi levantada nessa opor 

Pa l0 fi sta cieveró proceder tun!~ade pelo vereodcr Emiliano 

'1 ele'çõo de 'uo mesa paro o Viei•ci de Carvalho. alegando 

pericdo 71 /72. A sentenca já é, 1 orientaçã o do Secretaria de lnte• 

ficia lrnentc, do conhecim ~nto do 1 rior d'> b1ado de São Paulc. em 

P·r<'dente da (ar>ara Va'i Jus- 0 ' dipn-'o à lei Crganicb dos 

tin ia no de Toledo aue deveró la 

,.., :umori:nento clt- dec;~ã·' jodi .. !o' 

f'Jb peno d e crime de ci'~s~bedi­

i•ncia. 

Rcc.ordo•SC que. CI orimcirn dP 

""t'~õrc dêste ano, dhveria s!':-

rcoli=:ado o renova:;õo da M~'io 

M11nicipios porn efeito da coin i::~ 

dP11cia da mcvi...tatcs O P1csden-

t~, ~ntreJor 10, fnzendo conside-

racões vnr;a .. a resne:to, n-?go u­

se o proceder à eleicão. Não se 

co~fMmonrlo com a deô<ÕO, o ve 

rcador Emiliano recorreu à Just:­

a soliciianrlo m~~ida de s:quron 

e" ave o~i:>ret Ih,.. r.,i c:ncedldo. 

CA1 "CER E FU~AO 
EV!DÊNC~A 

por JOHN NEWELL 

LONDRES Doravante nenhum fumantP inYeterado 

poderá ,xcusar-se pela ig:noraucia de czt<0n correndo riscos 

ext remam -nte graves tanto no que diz re!'peit.c à morte P"e­
matura através do câncer pulmonar - enfermilld dt: e\. ia rer­

C(>ntagem de cura é extremamente ba xa - -. quanto à brf)n­

quite crúnicn paralizaute. Acha-se tambE>m exrPprionalmente 

suje~to ao colapso cardíaco. decorrente d'.l tro:nbG.'-'P coroná­

r ia, à perigosa pressão alta ao ráncer da bexiga, e à úk<>1'a 

gástrica, com pou cos possibilidades de cura. 

Difllrentes hábitos de fumar tornam ai" pes~oas suje;b,. 

a diferentes pnfermidades em graus dif i>rentc>s, mas carl:• ,,rn 

dêles o m:o de cigarros. charutos e cachimbo - pocl~ aumPn­

tar substancialm•nle a possibilinade de afecção, com uma 

e n fermidade fatal qualquer. A última evidência pesa e h<>st:rn­

te para fazer com que os 10 membros do co·mitê re,,0011~0.-v(·: 

p or um refa.tório publicado em Londres tcdos ciePti~tfu: cr.1i-

l nentes - não só repetirem as solicitações anteriores par-·1 a 

proibição totai do fumo em lugarcq públicos, como t!:nnbl'-m 

exigirem uma proibição im dia.ta e compleh de tôda 'l forrn:i 

de mopa•mr.da do fumo. quer direta. quer indireta. Estcl proi­
bição incl~iria ,todos •oq plano8 dP di~trilrnição irratuita rle pri\ 

que contém as notas, de n.os 001 m ios, e o amplo patrocínio a acontecilnentos cultu"at" e 0~-

a 50 . 

Declaro ainda que fica sem 

qua lq uer efeito o me•mo telão se 

fôr encontrado, em virtude de es 

tar providêncicndo junto os re­

partições comP/le 11tes outro to­

lonário em su bsfituõção ao extra ­

lriado. 

E, para que produzo seus efei 

tos e mereça fé, assino a pre sen 

te. 

Pirapo~inho l O de ma io de 

1971. 

as 1 Hel ie l Silva 

11 -12-13/05/71 . 

DEClARkCÃO 
.Jo 

Eu, FAUSTINO ONOFRE TOR­

REZAN, abaixa a ssinado, decla­

ro, pelo presente, que perd i o 

CEl\TIFICADO DE PR.OPRIEDADE 

n.o 9 16.966, exped ido pelo De­

gacio Seccional de Polícia de Prc 

$idenla Prudente-SP, e m d ota de 

20 de junho de 1967, bem .'O­

rno o recibo da Taxo Rodoviària 

Único, n,o l , 1 25.68 1, paga na 

Ccletoria Estadual çJ°e Presiden1e 

Frudente no dia 0 3 de fevereiro 

de 1971, refer~·. le ao Jeep d-. 

minha propriedade ma rca 

porti'vos, a que se têm aplicado os indu5triais do f•uY'o r ,a 

Tngl<1 t u ra, d e forma crescente, neste<? últimos anos. 

Talvez a imagem mais impression<i,ntc do relató!·io ::ej'i \l, 

de que ~ualquer pessoa que fume mais de 24 cig'.lrros :r;or dir 

tem 1 oportunidade em 9 d~, contrair câncer pulmonar, Pm 

com paração coin a possibilidade de aproximadamente 1 em 

~00 en tre os n ão fumante~. Nenhum relatório anterior foi 1 à(' 

defi n itivo nem tão dfJ,;ir imentc. Evidenciou-se também, rl · 

cent ement e, u ma liga&ão positiva entre o hábito de _!'un'"-' 

ch aruto e o câncer do pulmão. E pori último descobriu-se •111.a 

ligação definitiva e verdad<>ira entre o hábito do fun•r> e o 
câncer da bexiga, principalmente através de pesquisas brit?.­

nicas. n o ano passadO'. Ninguém sabe se a publicação do reh­
tório levará a posteriores restriçõ 0 s na propaganda, nem :'<e 

tais restrições junto com a publicação ampla das descobertas 

do relatório, causariam queda na venda . convencional do fu-

j m o. Mas o relatório deve fornec<_r, de qualquer forma, algum 

est ímulo aos programas de pesquisa efetuadas na Inglaterra, 

no ~entido de produzir cigarros menos prejudiciais à saúde. 

1 Vários grupos acham-se empenhados qeste propósito. incl1110i-

l 
'Je a empresa britânica Imperial Tobocco and Carrera~. como 

também a Courtaulds, que fabrica como produtor<t dr fibras, 

m uit os d o s «fi lter tips» para os cigarros exist~nte!;. Durante 

' os últimos três ano<: estiveram produzindo um sub~tituto do 

rumo à base d e p olpa de madeira, com um pequeno grupo 

d e experimentadores que avaham os cl~arros experimenhis 

para ver se poderiam ter o sabor do fumo p::tra serem v - n­

dé.veis. N ão se acham muito esperançosos quanto à prndução 

d e u m cigarro de ·polpa de n~adeira CfU<.' tenha sabor s melhan 

te ao verdadeiro; menos esperançosos a~nda quanto a produ­

zi-lo inteir amente.-inofensivo, Embora esteiam bastante see-u­

r os d e que pod e r ia ser fabricado com muito menos possibili­

dade de fazer mal à saúde do que cigarros feito;: a base do. 

fumo. O probf :ma consiste em assegurar que os produtos de 

combustão completa de cada cigarre exp0 rimental nii.o sejam 
«WillYs O·ierlond ' m;:>tor n.o 1 cancerígenos ou prejudiciais a longo prazo à saúde do fuman 

41-164 · 134 chassis n · 0 
· · · · · · · · te. se os cigarros mais saudáveis devem ser vendidos em com 

JA5.77.5-BR-002 644 , côr verde, 
petição abn·ta com os cigarros conhecidos, então, já que terão 

a no de fa bricação 1957, ficando de pagar a mesma taxa, não podendo, por conseguinte, custai· 
o s mesmos sem efei tos a lgum, muito menos, terão necessidade dei oferecer um benifício com-
visto c-~ to· p rovidendonc..'b os 

respectivos 2as vias. 

Presidente Prude nte·SP, 1 O d e 

maio de 1971 

oi Fa ustino Onofre Torr&xon 
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DECLARA-CÃO 
Declaro para os devidos fins, 

efeitos de fiscalização e sob os 

penas do lei que perdi a minha 

Carteira Nacional de Habi litação 

PROFISSfONAL nº D726, P.G. U. 

n9 805, expedida em 18 de Ju· 

nho de 1 . 968, pela Delegacia de 

Polícia de Rc:nchario•-S. P. 

Fita sem efeito a Segun do via , 

por es lar providencia ndo Q TER­

CEIRA VIA. 

Roncharia, 09 de meio p'e 1 . 971 

- Jacob Carlos de Souza -

11 -12>r'13/05 /1 971 . 

provad o à rnúdP. O prcblema é a'valiar a vantagem em têr­

::nos que possam ser formulados com simplicidade numa cam 

panha de propaganda. Entrementes, a mais ri>cente evidên­

cia, a ser publicada em seguida, deixa bem claro que, maiS' 

do que antes o hábito de fumar em excesso. seia qual fôr, 

a umenta a po:;:sibilidade tanto de se ter a saúde prejudicada· 

por um mal crônico, quanto de contrair uma enfermidade in­

curável. encurtando, desta forma, em muitos rmos, a duração 
da v ida. 

SRS~ EMPR -S R OS 
Solicite-nos a visita de u m analista de sistema cont:ih1l, 

que tPremos o máximo prazer em atendê. lo. 

~ua R u i Barbosa, 2 5 O F one: 2628 

cO jornal de maior clrcuta.ç§o R •gional - (mOPE - janelro/71J O lMPARCIJl.l ,. 

e 

i . 
1 

Sua pele CHAMAM-NO O «MAL D A P R IMAVERA>, 

São P-:ulo CCBT> - Extrema wnie freque n te, a 

acne sobr,vem particular mente na mocinha, n a fase d a 

pubenhde. 

Os difei·en tes aspectos q ue assinalarem os serão o s di­

ver!".'Os períodos de sua C'"volu ção. O periodo inicial é a 

acne formada po r cnwos D pois a. p e·1uena massa é c ir­

cundada por uma auréola vermelha ,,testemunho d a infla­

mação. Esta. acentu ando-se_ form ará a acne p u stulosa. 

A s pust ulas podem ficar separadas ou unir-se pa ra f o1 -

mar pe11uenos abce~sos. Esces pot.em form ar n odulas du­

ros e dolorosos aderindo à pele ou então se sobrelnfeccic ­

n 1'tr. Eles se reabsorvem em certos casos ou s e nbrein e 

d ixam SR.ir pus. Nest P ,tltimo caso. um!"\ ci catriz indelével 

se forma. 

A ::SEBORREIA - E ' realmente n o n ivel d'l.s rcg·iões 

d P srborriiif!. (Jlll' sP desen volve a acn e. A sebor réia é 

devido a uma sccl'eçfi.0 exagerada d o sebo (matérias g or-

durosas 1 pelas g lat)dulas seb áceas a d i>rpntes a os p elos , 

O func ionam' nto dessa~ glând ulas anexa!' à pela está 

sob a depend encia da hip ófise e:;encialrnent e, m as, t am 

bem, das glandulas tiroides e suprarenais. 

A PERTl.'RBAÇÃO H ORMON IAL - E' um fato b em 

conhecido q ue a acne sobrevem com tired1leção n os joven1;, 

nos mes~::: qu e seguem a pub-rd adP . Nas m ocinh''''· os 
acei:sos de acmi formam geralmente cada >nes a ntes 

d as r egras (acessos pré-m en s truais) . A associar:ã', da 

acn?, d '.l pilosidade e d e um a l on gamento do clc!o m ens­

trw1l atesta em certof casos, um a uniento d e tax11 ; ho1·mo­

niais mu.sculihos na m oêin ha. A pr ocu ra d o de~ quilib r io 

li TO 'VEIS! 
durante 

5 semanas! 
PARA VOCÊ 

h ormonial é. pois, um tem po essen ci a l n o exam e dos. a t a - · 

cndos da acne. 
PERTU RBAÇÕES D I G E STIVAS - A pri>guiça intes-

tina l pode, em certos cas o3', r epresentar u n1 papel a.µ.-r a-

vam.e . 

CHOQUES PSIQUICOS - U ma emoção, u ma d or 

um a.bor1t c unento, as vezes d eterminam um apareci mento 

brusco d a a cne. E ss es f a t o-res pat·ecem agir por m i o d o 

c~rebro e da hipófise. 

TRATAMENTOS LOCAIS - Al ém dos produt os com 

enxôfre, preconizara m recentem ent - as pom adas à bai;e 

de foliculina que modificando a r eceptividade c u tánea aos 

de Pstética local devem ser praticad os em conjunto com 

o tratamento geral, \risto quP. t ratar o efi>ito ,;em Sf< preo­

cupar com a causa, r esulta num fracasso con stante . •Os 

p ttquenos meios» de esh<tica local eão: em p rimeiro lu­

gar a r et irada dos cravos e pont os p retos que fozerri o le i­

to d a s forimas m a is evoluídas e mais graves· da acn e. 

São t a mbem as duchas f , lifor m as e a nelioterap1·t na­

tural ou por r aios ultra - violetas . 
S ii.o e n fim, as limpe·u1P da p ele, sob c0ndic:ão de serem 

cuidadosa s e n ão t r a uma tizantes. 

O CIMA'S INSTITUTE. à Av . Ana Costa 437 - San­

t os , tele f. 4- 3254. po~suindo Jaboratorio pi::óprio onde 'do 

i;ireparados produtos csp ....cia is para cada tipo de pele, 

in d ividualmente m antem um serv iço g ratuito de consell~os 

por corresp ondençia, E screva ex p lican do seu problenu " 

1>1wie envelope selado e s ubsc rito para resposta. T rat:· Y'­

d o-s e d e cabelos . junte alguns fios arr 'l.nca d os com r:ü?., 

sem , estarem. lavados. 

Programa 

SILV/O 
SllNTos 

" voe e 18 CllSftS ou 18 llUTOMÓVEIS ! Você não perde 
nunca! ganha 

também ... 
18 Refrigeradores! 18 Televisores 

18 Máquinas de Lavar! 18 Prêmios de 1 milhào! 

18 Altas-Fidelidades! 

GANHA OS MAIORES 
PRÊMIOS DO BRASIL! 
ou recebe lodo o seu dinheiro de volta! 
e em mercadorias que você escolhe 
nas lojas do Baú ou nos agentes 
autorizados). 

DONHA JAYME 
R U A TE N E N TE NICOLAU M AFFEI, 1344 
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Baile de Cal·ouro 
Na próxima sexta-feira 14, a partir das 23 horas, no 

Clube Marajoara, na cidade de Tupã, será realizado o 

Baile dos Calouros da Escola Superior de Educação Fi­

sica da,quela cidade, que deverá ser abrilhantado pElla 

Orqu cstr-a Leopoldo-Jasson. O traje é esporte, e natu 

ralmente o sucesso está assegurado com P ~:iriicipaçilo 

de todos os alunos. 

Virgínia Fátima 
Está aniversariando hoje a senht·rita 7irgínia Fá­

tima Cance, aluna do terceiro ano da ~eçã•> de Pedago­

gia da Faculdade de Filosofia, CiEncais e Letras d~ nm;sa 

cidade. Naturalmente deverâ ser bastante cumprimen­

tada pelos familiares pelos colegas e amiguinhos. Vir­

gínia Fátima á neta d 2 nosso companheiro de trabaJhn 

Manoel Gomes da Silva. Nossos cumprimentos e que 

consiga atingir seu objetivo. 

Baile de gula1 
Está se aproximando a grande noitada de 29 d·J 

maio - BAILE DE GALA - 37. o aniversário do Ten is 

Clube, traje a rigor - a partir das 23 horas - que 
será abrilhantado pelo maior conjunto brasileiro da; 

atualidade - .:THE MODERN TROPICAL QUINTET» 
t st á ha'Vendo grande interE,sse tanto que as mesas eatão 

sendo adquiridas e os interessados deverão não deixal' 

para ult.i.rna hora, pois ficarão sem mesa. 
.:No dia 28 de maio de 1934, portanto há -i;rinta e 

at e anos, um pugilo de homene dispostos €. bem in­

tencionados, reuniu-se com o proposito de fundar um 
clube po.Jiesportivo. Eis que, sob aplausos dos presentes, 

na:::ceu o Rádio Clube Prudentino, que anos depois pas­

sou a denominar s:? Tenis Clube de Pre-idente Prudente. 

Trinta e sete anos de lutas sempre honradas - 37 

anos de sonhos; sonhar ~ facil, e semelhante sonho não 
passa, no fundo, de simples c.spiração, de simples idéia 

fixa, que vai tomando vulto e se transformando em rea­

lizações objetivas. Estamos crescendo, estamos somando 
e h oje somos uma grande familia unida, que congrega 

o expressivo numero de 1.400 as-saciados e 3.800 d epen­

dent es. 
A prova está &í aos olhos de todos, estamos edifi­

cando novas instalações, o «NOVO TENIS», que todos 

nós desejamos e que será a nossa jornada triunfal . 
Prezado associado - Que reviva em cada um de nós, 

na data do transcurso do anivers:irio do nosso clube. o 
entusiasmo e a firmeza de bons propósito3. a união que 
é o elo inflexívc-1 da bca amizade; fÓ assim terémos a 

certeza de que o nosso trabalho sempre será frutífero, 

a b em de uma comunidade que se expande, a bem de 
um Cl·ube que se agiganta, o nosso quenao TENIS 
CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE - São estes 

os nossos votes~. 
Com satisfação transcrevemos nesta coluna, a sau­

dação da diretoria do club-:i da Avenida W ashington Lu~ 

sobre o natalício do clube que será no dia 28 de ma!o, 
mas a grande festa será no dia 29, sábado. 

festa do Deodoto 

Deodato S'lva aniversariou do11.1ingu " na segunda­

-feira apos o expcd.lente ofl'il',:.eeu i·efrigerantes e salga­

dinhos aos companheiros de trabalho, estando tambem 

presente a Cidinba Faustino. E' a familia Imparcial 

que cada vez mais EC concretiza, com uma união entre 

todos. N?.. foto, aspecto da festa. 

'I'_m início hoje, no Teatro :\!unicipal, o ci.::lo· de 

estudo~ sobre o negro, sendo, a primeira conferencist'.l, 

Professora Dulce Andreatta Whitaker, que leciona na 

Faculdade de Filosofia e Faculdade de Ckncias Econo­

micas, ambas de nossa cidade. Vai abordar o tema 

«A Importanc1a ao Negro na Cultura Brasileira». 

Oitenta anos 
Domingo ultimo, 9 de maio. Dia das Mães, festejou 

i;eu octagésimo aniversário, a vene!·anda Senhora Ana 
Rei~ Gonçalves, g1,nitora dos srs. \Vilson, Nelson e Ru­

b.ns Reis GOJ'l"'1lves, e sras. Cecilia Gonçalves Marochio, 
Cnãina Gonçalves Drimel, Ofelia Gonçalves Barriguella, 

Judith Gonçalves Marino e Otilia Gonçalves Tarchiani 

(fpJccida). Donann, como é conhecida aportou PresidPnte 
Prud.ente, juntamente com seu esposo Antenor Gonçalves 

(já falecido) e seus filhos, em 1326, tendo atualmente 32 
netos e 12 bisnetos.I 

A11ós a missa cm Ação de Graças, cel brada pelo 
Padre Ricardo na Igreja Noss1 Scnbora de Fátima, a 

família reuniu-se na residencia do genro, Vitalino Ma 

iino, para festejar o importante acont' cmiento. Estive 
ram presentes, ~eu irmão, Professor João dos Reis e 
seus filhos, Professor Dr. Dirceu dos Reis e Profu;sor 

Henrique dos Reis, ambos da cidade de Pirassu~unga, 
residentes em Sã.o Paulo. 

O Di:-eeu - o famo~o Sunun~a, como o ap• ~idamo-.; 

foi no.,so coleg21 no Instituto de Edecação «Caetano d e 
Campos», e infelizmente não pudemos bater aquele 

ppao» com ê!e. Ficará para cutra oportunidade. 

Oficina do E!oy 
Quem não conhece o Eloy em PreS'idente Prud.z,r1te, 

aquele que tinha oficina de conserto de Volks, na ,.Ave­
nida Brasil. Pois bem, Eloy agora tem sua oficina muito 

bem montada em predio proprio, com h::do moderno, à 
Rua Visconde de Cairú 55 (Praça dos Pioneiros) com o 

mesmo telefone 4455. 
Qualquer dia vamos cm companhia_ de Cesar Ca.tn­

pos fazer uma visita, a famosa Oficina do Eloy. 

Anversárics 
Hoje dia 13, Claudinor Souza de Oliveira, Francisco 

Lui zTrevisan, José Dolci Masculo, .l!'rancisco Custodio 

dos Santos, Felícia Nogushi, Vicente Paulo 

Maria M. Garrido Plantier r .JSidcntc em 

Sandoval, 

Bernardino 

de Campos, Armelinda de Oliv,-ira Tomba, Ermelinda 

<iacletti Galindo, aniversário de casamento de Esaú e 

.Florlpes. 

Exame 
Como agora é obrigatorio o •e."Xame psicotécnico para 

prestar exame de transito, o medico psiquiatra, Dr . 

Heleno Grilo, "{l<l.i abrir um curso em frente o correio. 
Posteriorment~ daremos mais d:~talhs. Sm duvida será 

ótimo a criação desse curso. 

Calouros 
Os calouros da Faculdade de Direito, vão ter seu 

baile, possivelmente no dia 4 de junho, pelo menos, os 

primeiros entendimentos já estão send'.> mantidos. E' 
bem passivei que o baile seja no Tonis, Daremos melho­

res informações posteriormente. 

De.mingo em Lins 
O Corinthians joga doming.> em Lins e como do­

mingo passado, em nossa opinião, jogou a melbor par 
tida do campeonato, tudo faz crer, que poderá obter wna 
vitoria naquela simpatica cidade da Alta Noroeste. Se 

for possivel iremos assistir. 

Miguel está fazendo treinos e$'pe.ciais, para a gran 

de cartada. 

E' com prazer que regittramos hoje o natalico da 
Senhora Maria lvlarini, esposa do Senhor Evaristo 

Marini. Deverá ser bastante cumprimentada pelos 
familiares e amigos ;e nesta oportunidade en•1iamos 

nossos para.bens. 

Eleicões no Sindicato 
-> 

O Sindicato dos Condutores Autônomos de Veículos RoA 

doviários de Presidente Prudente, já está se preparanclo para 

eleiçõ~ as quais serão realizadas no dia 9 de julho, em pri­

meira convocação, ou então no dia 24. de julho €m segunda., 

convocação, ou no dia 4 de agôsto, em terceira convocação. 

Naturalmente os membros do sindicato em questão, da­

rãot número logo na primeira convocação no dia 9 de julho, 
pois a classe é bastante unida e todos lutam pelos interesses, 
colaborando e comparecendo às reuniões e assembléias. 

Aaté o momento, o atual presidente José Fioravante, é no­
vamente candidato à reel.eiição, pois já foi reeleito seis vezes, 
sendo que atualmente seu mandato é de tres anos (antes e~ 

dois anos), de acôrdo com portaria do Ministro d~ Trabalho. 

Naturalmente como o senhor José Fioravanti tem feito 

ótimas gestões, é bem possível que não surja um outro can­

didato para concorrer à presidência do Sindicato entretanto 

ainda há tempo para registrar candidaturas e d~ve,-se agua~ 
dar mais algumas semanas, pois as eleições serão somente 

no dia 9! de julho das 8 horas da manhã às 20 horas·. 

DIRETORIOS ACADEA1·1COS 
EXPLORARIAM A lOIERIA 

O deputado federal Juarez Bernar~ 0 s, integra.nle do MDB 
do Estado de Goiás, fazendo prom,mciumcnto na Tribuna da 
Câmara sugeriu ao Presidente da Republica que os Diretorios 

Acad;~,micos de todo o Brasil, tivessem concessões pa.ra ex­
plorar a Loteria Esportiva, pois dessa maneira conseguiram 

f u nrtos destinados aos seus proprios Bancos de Educação. 
Em sua justifica.tiva o parlamentar goiano, deu como 

exemplo, a criação do Banco de Educação do Diretoria Aca­
demico Bernardo Sayão, da Escola <fü Agronomia e Vete­

rinaria de Goiás, pois muito embora, parco'IJ recursos; há seis 

anos está conseguindo proporcionar condições ao jovem uni 
versitarío pobre, para que o m.?smo consiga concluir o curso, 

dando bolsas de estudos, sendo que o beneficiado após o ini 

cio de suas atividades profissionais, restituira o valor da sua. 
bolsa. 

Naturalment3 como foi apenas uma sugestão, está sendo 

aguardado qualquer pronunciamento a respeito, por parte do 

Presidente Emilio Garrastazu Mediei, da viabilidade ou nã:. 

da proposta feta pelo parla.montar goiano. 

MANTIDA M·ESA~ DA 
CAMARA MUNIC~PA· 

Na cidade de Osvaldo Cruz, o vereador João Galego M 
tins por intermedio do Dr. Ulisses Renato Pereira Rod i­

gues, advogado impetrou ,mandado d e segurança, por a.eh r 

que estava ilegal a atual mesa da Camara Municipal daqu la 
cidade, fundamentado em interpretação de dispositi:vos a 

Constituição Federal ~ da Lei Complementar n.o 9169. 

Entretanto. o representante do Mimsténo Publico, Dr. 
Daury de Paula, opinando a respeito do pedido do vereador 
em questão, ~iffi substancioso parecer, foi contrario ao mesmo, 

tendo sido a Câmara Municipal defendida pelo advogado Dr. 

Arthw: Verri, sendo ainda o vereador João Galego Marti'ns 
condenado a p_~ar as custaJ üo processo honox-ários <te adv~~ 
gado, podendo ainda caso se int/3resse o vereador, recorrer 
à instancia superior. 

Assim sendo a mesa da 
mantida continuando 

Cam~ra ~1unicipal de Osvaldo 
corou presidente o Dr. Octávio J Cruz foi 
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~FIRMA QUE MAIS CRESCEU 

NOS ULTIMOS 5 ANOS 

VEJA ISTO: 
Vendas em 1965 - 6.200 televisores 

Vendas em 1970 - 74.500 televisores 

isto e: um aumento de 1.201%1 

• ria, co eserva de Q 

Moe! C-06A 
de 24'" 

ai idade 
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SECRETARIA DA EGURANÇA 
PÚBLICA 

DEPENDf;NCIA DELEGACIA D.E POLICIA DE PRES. 
PRUDENTE - SP 

14.a Circunscrição de Trânsito - Pres. Prudente - S:P 

PORTARIA N.o 5/71 

~ 
O Bel. Antonio Carlos Gonçall'es da l:lili·rt. De-

l egano de Policia e Trânsito de Pi·es. Pr11. 

dente, Estado de São Paulo, 110 uso de suas 

atribuições lega.is, e, 

Tendo em vista que o Sr. EDUARDO GUIMARÃES LE­
BRÃO, foi em data de hoj·z1 por esta Delegacia, processado 
po1· ! infringir o art. 121 § 3.o cio C. Penal, que define o crime 
de Homicidio Culposo, fato ocorrido em 5 do corrente mês 
resultando da ocorrência a morte de Luiz de Oliveira Lima 
Filho, 

Rí!JSOLVE: 

1.o - Ap1·eender a carteira de habilitação de n.o 635 pron 
t 

. . 1 
uar10 n.o 14.945, expedida por esta Circunscriç5.o de Trânsito 

em data dP 22 de abril de 1971, em nome de EDUARDO 
GUIMARÃES LEBRÃO, com base no artigo 77 §~ lo e 2.o 
da Lei n.o 5.108 de 21 de Setembro de 19ô6 (CNT>. devendo o 
mesmo submeter-se a todos os tflstes de• sanidade e. capacida­
de fís ica (inclusive psieotécnico) e ainda a nÓvos exames 
técnicos. 

2.o - Seja a carteira acima apens!lda ao prontuário res­
n e,ctivo até o cumprimento do item anterior. 

CUMPRA-SE, PUBLIQUE-SE e DE-SE CIENCIA 
Pres. Prudente, 11 de maio de 1971. 

O il<>legado de Polícia e Trânsito 
ANTONIO CARLOS GONÇALVES DA STL'V A 

R. RUI BARBOSÁ, 250 - FONE: 2628 

RELOJOARIA 

SEIKO 
RELóGIOS 

E JélAS EM 10 

'PA G ll'MEN1TOS 
., f BRASEIKO R 'M'E. NICOLAU MAFFEI, 406 1 

~Ôf êRf:lfENTf-.:1 

WESTCLOK STANDER 

NOVENA PODirROSA AO MENINO 

JESUS DE P8AG.A 
Oh! .Jesus QUE> dissestes «peça e J."eceherás, procura e 
acharás, bata e e porta se abrirá!» PN ;ntermédio de Maria 
Vossa Sagrada Mãe, eu bato, procuro ~ Vos rogo que minhR 
prece seja atendida <mencionar o pedido). 
Oh! Jesus c;ue dissestes «Tudo o que pedires ao Pai em 
meu Nome, Ele atenderá». 
Po'r interrr,édio de Maria, Vossa Sagrada l\'.[ãe, eu humil{e 

m ente rogo ao Vosso Pai. em Vo:;so Nome, que minha araçá.D 
seja ouvida (mencionar o pedido). 

Oh! .Jesus que dissP-stes «O CP.11 e a Terra pa~sarã t .. I 
mas a minha palavra não passará». Por intermédio de Ma­
ria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio q~e minha oração sejP 
ouvida (mencionar o f>edido). 

Rezar 3 AVE-MARIA e 1 SALVE RAINHA. 
Em casos urgentes a novenA. deverá ser feita em novo> 

horas. 
Em agradPcimento por uma graça recebida. 

M. S. B. 

FABRICAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE PEÇAS 

~Gdt 
EM PEÇAS 
PI TRATORES FIAT 

• • MITRll: R IMTINOR BOllCmls, 191/24MDNE:44U. PRES. PRUDENTE 
FILIAL: AV.mm DUMDHT, 403.,IJll.E.: 22B-1713·SÃO PAULO 

Indicações de Severo Lins na ASsenibléi~ 
O dei:rutsci:i 2avei.u L'ins 

formutlo·U as seguintes in­
dicações n '.ll Assembléia Le­

gislativa dlo Estado. 

· de e·.mergênc~:i, ao diso·ito 

de Ro~ana, rnlUni.cipio de 

Tecdoro Sampaio. 

serão encontrados 
distân .:ia mínima 
qwlômet;.c. 1. As 

a um:i. 
de 160 

dificulda-

1 - S.O!icitn.ndo p/i'ovidên­
cia, ju·nto ao; ór;:;aios C''.)ffi­

petentes, no sentido de ser 
d5S. inada uma amibulância. 

equipada para atendimento 

"CGJJ1• urna poJ;:ulação de des a enf1entar. quando al­
cer::a de 10 mil habitantes, guem precisa de atendimen 
na maio'.lia homens do ca:rw· to médico de emergêncla. 
po, desi; 1 Sio.tid:>s e sem 1 e - 1 nas condições 3pontiadas 
cursos, R osana não tem mé .~ão é-bvias. C erno não há 

dico nem hcs_f:it·'.:l.l. que só possibilidade de 'O da~· so-
lução imedi.ilta e cabal ao 

problema, é :p eé·L::o, pelo 

DR. KATUI WATANABE 
menos, minorá-lo. Para is .. 

so. a desU:nação de uma 

•a1m~:mJ4\,!l('tª •:ii'\~p:il.... i:;a: a. 
atendiment0 de' em~rgência 

CIRURGIA DENTARIA 
para U<;:> naqliP-la Joen[idade 

parece-nos a medida rnai1, 
• indicada". 

IAlOS X - Dentadura imediata - Cir•~.gia &11cal 
2 - Ao governaoCJI~ fej:rm 

llclctada · urgentes providên 
cias. por int~'mé~lio dos ór­

gãos <j · .r~:etente, no senti­

do da con ~ .,rução de um~ 
rodovi :l'. ligando Pre,..ãdente 
F• ·u.:iente à Ajamantina. 

ATEN~~·SE COM HORA MARCADA 

CLINIC6. DIURNA E NOTURNA 

E-ugame'l1 tos em Pre3façf1es 

Horórioi 

Dos 8 às 1 2 hs. - e das 14 as 1 8 hs. 
.RWJ Dr. 9ttr!lel, 660 TeJBfofle 4411 

"C'~n~iderando que a es­
trada mun;dpal que '!lltual­
mente liga Presidente p1·u-

A NOJre, Dos t~.30 llS' 22 hO"Gt 

Politica 
ERA PENSAMENTO do rereador 

José Al1'es Sobrinho ingressar na 

Justiça com um recurso objeli-

·vando comlar pm·te da iíltima sessão do 

legislrttil'o prudent?no q11e nltrapassou as 

4 horas de diwação estabelecidci no 1·egi­

-niento intm·no da Casa sem q!le ti1·es~~ 

sido feUo iim pedido de prorrogação dos 

trabalhos. Asshn toda\s as decisões toma­

das a pcm·tii· daqiM1e instante seriam umi 

lrLdas. inclusit"e a 1:otação qtte ?nando1i 

a1•qiiivar o p?"ocesso de cassarão contrci 

o prefeito Antonio Sar..dov~tl Neto. 

O propósito do ecliil foi manife.•taclo ?1.0 

calor dos debates, daquela noit•e, ?>rns sa .. 

be-s'31 agoni que atendendo a a.lgnns apê 

los, inclusive do presidente da C<t~'t, o 

sr. José Alt·es Sobrinho desist1rá do .~eii 

intento. 

O DEPUTADO Dias Menezes, que 
está qEvi•1endo atualmente os tem 
pos em que foi repórter, desem .. 

penhando inclusive a honrosa missão de 
correspondente de guerra. voltou a Bra­
silln, conforme faz tôdas as terças.feiras. 
O excepcional nessa =a viagc.n de roti­
na residiu no fato de 0 parlamentar-repor 
ter ter-se aproximado do presidente na .. 
cional da ARENA, Batista Ra'mos, que 
também embarcava, para entrevistá-lo 
sôbre temas políticos. Ao lado, o presi­
dente da Câmara Federal, Pereira Lo­

pes, observou em tom d/ «bla.'.gue»: cuí_ 
dado, presidente, senão ele ficará m'lis 
informado de assuntos da ARENA do 
que todos nós r eunidos ... » 

EJWBORA rt <lireçril' da ARENA 

tenha 8?1ge1·iclo ao Gorênio n im­

plantação d'3< wm si.~tema distr·i-

fal ?nisto, ela está agora concordando ~m 

gênero, número e gnni com o presid'ente 

dn Repií.blicci, que não pretende concre_ 

tiznr a m)«dida por con.~ide1'<í-1a mnifo 

polê1;1iíca. Esta informação foi prestadtI 

po1· cli?·igentes da 71r6p1·ia cl1gi'emiaçc1
0 

re-
1>olucioná1•ia. 

·-= 

Dia·a·Dia 
TERÇA-FEIRA, o deputado Fe­
lício Castelano fez, na Assembléia 
Legislativa, uma análise da situa-

ção econômico-social do Interior do Es­
tado, relatamdo q~=. em 12 anos de ati­
vidades parlamentares, jamais constatou 
o quadro que atualmente tem obse1••ado 
n a grande maioria dos municípios que vi 
sita. «As reclamações contra o esvazia .. 
rr~·1llto do Interior do Estado em têrrnos 
econômicos é uma dura realidade que se 
encontra na opinião dos homens públicos, 
dos pequenos lavradores, dos comercian­
tes e, sobretudo, nos trabalhador!2s e se.-­
vidores públicos». 

NOS METOS parlnmlentro·es ac1·e. 

ditr(-8c qne dificilmente rt brtnca 

sit1wcfonist(I, a7n·o1'ttrâ a p1·ovntn 

::fo ~onroca.çao do secretário da Fazenda, 

Carlos Ar. tonio Rocca, prM'a p1·estar eçclr. 

reoi.m ento,• à Assembléia sôbre <t· situaçclo 

finandeir(I, do Estado, com t'istris ci conces 

são de 1·eajustamento ao fiowion,1lfamo e 
aos débitos ct emzJJ'eiteiros. Deputados li­

garlos ao _qoverno acham destihlidas de 

?Jtaior f'llndamento cogitações drL impren_ 

.ça a ?'esp 0 ito da Ctprovação da p1'oposta, 

recebidrt com euforia em áre<i da oposição 

--- O PRESIDENTE da Câmara Fe-
deral topes, declarou terça-feira., 

que, se não pud)r efetuar a reforma da_ 
quela Casa, em termos que a dinamizem, 
renunciará ao mandato. «Nau !icA.rei ali 
um minuto siquer, a partir do instante 
em que perc..~ber a impossibilidí'lde de 

atingir meus objetivos», ciisse. E ajun­
tou: «Nessa questão de rPf'1rma .;,., Po­
d1;r Legis lativo há uma ir.dagaç~ mici'll 
que' pipcisa de rc.sposta: o ·Congresso é, 
ou não, necessário? Entendo que êle não 
só é necessário co;mo indiEpensá'vel. Uma 
coisa, porém, é certa: do jeito que o Le_ 
g-islativo está funcionando, irracionalmen 
te, s!'1'á preferível fechá-lo». 

dente á Adamantin;i. encon ! da Alta Paulistia :11 constru­
t. a-se em pre~ar ias q :mdi- 1 ção de uma eodovia interli­
ções e ai:cesent;i. deficiências gando aquelas rnmunas; con 
le:inical' irremo1;ívei5 em 
seu leito car1-uçável; consi­
derando que é ele grande im 
portância parra os municí­
pios da Alta Srn.ocabana e 

sideran :io que os <,esultad:is 
ccs reflexos à economia dl 
dessa medida trará benéíi-
1eg,ião, en ejan<l;:> um n-i:e­
lho•_ es::oamento das rique-

Atividades 1~a Câm·ara Municipal 
Na sessão de segunda.feira passada, foram apresentadas, 

entre outrac, as seguintes indicações: 

Vereador Altamir Matheus - sugerindo ao prefeito R 

construção de calçadas de 60 centimetros na rua l\'hndes do 

Moracs, bem como a retirada de barranco cm div rsos· tl'c­
chos da rua Salvador Zangl'l.ri; sugerindo a pavimentação u·;_ 
rua Cel. Albino logo após. o Sanatório São João, até o final 
no nucleo habitacional do BNH. 

Vereador José Alves Sobrinho - Ao prefeito !"5Ul!erindo 

reparos urgentes nl'. rua Floresta e recolocação '103 1"1 ralde­
pipedo~ na Av. Coronel Marcondes; extensão àl1 1·0de de 
energia elétrica ate a rua dos 'Paulistas. 

Foi aprovado requ<rimento do edil João Gom".;, c >n3Í?"­

nando na ata dos trabalhos. voto cie pesar pelo fa!('1'.n•ento d« 
JO'vem Luiz de Oliveira Filho. Aprovado requerimenro do ·~dil 

José Alves Sobrinho, solicitando do pref_ ito a 1·emt'><S'l. à 

Edilidade, de uma mensagem propondo aumento .le ··encL 
\ 

n1entos a todos servidores rnunicjpais, bem• como u aun1P!1to 
do <d::ia1ario Familia» para no ;mini.no Cr$ 12.00. 

Foi aprovado projeto d 2 lei do Executivo dispond·J !fübr e 
peaiao ae aoertura ae cremto especial ae t.;r:i; lllô.élu par:i 1.a­
gamento de .serv1ços de terraplanagem, €xecutado pelo DE'.\IIA 
para a constsuçâo do Grupo Escolar do Jardim Paulistrr 

Cl.a discussão>. 

São Paulo Lux Hotel 
PRAÇA JULIO MESQUITA. W. 

?.as Ali produzidas". 
3 - A21 goverpadcr; do 

&itad:>, p.v.a. que sejann ado 

tadas proviclênciaf', no rn 
tido de que a diretoria) do 
Banco do Estado d2 ~aJ Pau 
lo, determine às agên'.'..ias de 
Santo Anastá-::io e Pr.ssi:ien 
te Venceslau que ;;:eus fun­
cionano.:; se dirijam aos 

distritos de R::Jrnna e Eu­
clides da Cunra. a!" 1im co­

mo os municípios de Teti­
doro Sam:i::.aio e M;•·anJ~ dJ 
Paranapanem;., durante o 

t.empo que se fiZ"'"· ne:!e~~í ­

t'io. a fim de rnceber IIJirO­
pr.:::tas e frisinar t'Jntr.1,tJS 
agricolas :r;ara a s:i.o-a . • . • 
lfJ71 / 62. 

E just1flc<t: "Cento-nas ele' 

pequenos l.i'Vrado es. fod::>s 

e, · anos têrn que se deslocar 

suas propriedades par :11 o 
locar onde o Banco do Es­

tado mantém suas agências 

frso, no entanto. imlpOlrta 
em preju,izo para a1- su·:is 
atividades, J.Ois e,;::.1. gerail, há 

lengas distâncias a palmi­

lhar e em eSitfadas de calz­
gO':ia infenor. f: r;,;r .=x "11. 

plo o que ocofl!.ie com q· la­

vrado:-es de Ros1ina e E ucli­

d~s da Cunha os qu>i:s per­
c::11 em 14.'J quilômetros até 
P es:dFnte Ven:;eslau. Aliás 

aos lavrado1'e~1 de 'Itfdc1 )1 

o ms mo se àá em relação 
ampai'.) e Miiante do Pa­

•anapan::ma. 

4 - Áo Govern::itlo'.' do Es 
tadc ptra determinar aos 
ó:gão ... e :,.,· 'e -~ 1..: J; .-~ u­

clc: 1 necessános no sentido 
de promc" cr a cxt.msào d:i 

· rêcle de alt'"l tensão, que par 
tin::b de Ti!J::! 1 :i siv·r·,.,,.io. 
atinja as localidades de Por 
to Eu::lides da Cunb'i', Sanca 

Rita cio Pont31J e Ro"ana 

A "./t 
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COM CORREÇÃO 
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SUCURS.AL DO E. OE S PAULO 

R u:oi 15 ri.'.' No vcmt.. esq. A nc 'u .i 

EdiFc10 S.1 •. 1cap • San P.1 

fiUARANY S.A. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 
Rua Tte. Nicolrm Mnffei n.o 222 - 3.o <mda1< - F'ones 2142 - 2317 - 2~8~ Cu1 .. ·11 .t'<>si al, 1901, --, l'i e11ideltfe Pnidente - Estndo ele Siio Paulo 

Carta Patente no. II 27Z - CGCMF 61.479.W'l'I001. 

BALANC·ETE REALIZADO EM 3D.04. I 971 

Ativo 
DISPONP/EL 

Caixa ;0 Bancos 
REALIZAVEL 

Financiamento ao Consumidor 
Títulos e ValorE>s l\[obiliários 

Outras Contas 

IMOBILIZADO 
Móveis e Utensílios 

RESULTADO PENDENTE 
Contas de Resultado 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Ações Caucionadas 

Garantias Recebidas 
Valores em Cobrança 
Financiamentos Contratn.dos 

IGNACTO FERNANDES 

Direto1· President>e1 

5.946.195,Gl 
2.412 .021,91) 

1 50 .OHi,69 

300,00 
8. 246. 886,15 
6. 056. 550,65 
7. 985. 953.15 

JOSE' FERNANDES 

Dil'eto1' Supe1,lntPnde'l1te. 

11!}. 294:12 

8. 508. 23-1,29 

8.255,12 

1.108. 946.l 6 

:t2 . 289 . 689,95 

32 .034 419,9+ 

Pa<:si.vo 
NAG EXIGIVEL 

Capital c Resnvas 
Fundos Diversos 

EXIGIVEL 
Tit. Cambiais CI Co'r. Cons. 

Credores PI Refinancifl.mPnlos 
Cri>dores DiverS'os 

RESULTADO PENDENTE 
Contas de Resultado 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Caução da. Diretoria 
Prestadores de Garantias 
Valores em Cobrança 
Contratos de Financiamentos 

PASCOAL DINIS NAVARRO 

Diretor FinnncP1ro 

2.272.369.32 
114 ,00 

5 . 4;.3 ""º 00 
41. 71iíl,-!Õ 

47 . 934,34 

300 00 

8.246.88615 
6 . 056.550,65 

7. 985. 953.1:5 

2. 272 . 433,32 

5 .543 .241 ,70 

1. 929 .001,88 

22 .289. 689.95 

32 .034 .41!l,94 

PreRidcnte Prudl'n1P. O!l de m~io de 1971. 

TSRAEL RIBEIRO 

Contador - CRC - SP-34405 

Econom1sta. - CREP - ,1f16 

13 de 1iwiof 19'11 
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Portuguesa vence ao Botof ogo: 3 a 2 Vitória suãda do Santos: 1 a O 
No estadia muni~ipal do Pa­

caembu, a Portuguesa, Ieeditan· 

do suas melhores atuações, con-

segu'iu impor·se ao Botagogo, de 

Ribeirão Preto por 3 ten"t<>s a2. 

PORTUGUESA - lqrlando; Deo 

Correram notici1'!s em Santos, que o alvi-ncgro d•) Vila 
Belmiro iria dispensar o tecnico Mauro Ramos de Oliveira 
para contratar o preparador Jair da Rosa Pinto atual trei­
nad~~ do Olaria da Guanabara .~ que vem realizando estupen 

dai campanha no certame carioca deste ano. 
O ,vice presidente do Santos F.C. senhor Clayton Bi 

tenccurt Splnhel d smentiu tal noticia, declarando que o .pre 
ps.ra'.dor Mauro Ra;mos de Ollve!ra continua sendo presti­

giando pelâ. atual dlretot'ia praiana. 

CC:NFIRMAD·O PARA HOJE 
A S. E. Palmeiras tentou Junto a Federação Paulista de 

Futebol a transfercncta do encontro frente ao Guarani F.C. 
marci;.do para a noit1i• de hoje, em Palestra Italia, visando 
ultimar seus preparativos, para a partida frente ;:,o N·icional 
de Montc·;ideu no proxtmo dia 18 na Capital \:rt"';Lnia pela 

Copa Libertadores de America ~m )ozo deci'" 
O Dr. Paulo Machado de Ca.rvall10, pres!d nte da enti­

dade Bandeirante em exercicio, entendeu <: u- -,::; ~ á neccs 
sidade da transferência do aludido jogo informando que o 
alvi verd.e tem muito tempo, para se p:·iopar~.>· p'.!.ra aquele 
prelio e a partida programaãa com a equipe elo nurani F.C. 

ficou me.omo confirmada para a noite <li. hoje. 

1 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 
DEPENDENGIA: Delegacia 'ele Polícia de Pte. Pnid·entr> 

14.a Girc1msc1·ição de Tnmsito 

PORTARIA N.o 04171 

O Bel. ANTONIO' CARLOS GONÇALVES DA SILVA, 

l>ciegado de Pai-leia e Trânsito de Presidente Prnd. n­

f .,_ E:slado de São Pa~ilo, no i1s1 .z, sua.~ atrib1dçi5es, 

CJtc., e, 
CONSIDERANDO os inúmeros acident s e colisões 

ocorridos nos cruzamentos da rua 82.o Seba,;tião, inclusi­
ve com vitimas; 

CONSIDERANDO a situação topográfica cfa mt'Sma. 
em relaçâ~ as demais que a c1 uzan1, que são em a.clive e 

declive: 
CONSIDERANDO qu" ,nas esquinas d::i mrncionada 

rua existem c..-=rnaletas par:i. ár<uas pluviais, não permi­
tindo velocid;cde normal de vciculos na referida. 'via; 

CONSJDERANDO a ncccssid-ide de melhor orientar 

o tráfego e visando por conseguinte a Segurança e pre­
venção de acidentes; 

RESOLVE: 

A Rua São Sebastiao não mais será via p1·efer ~n-

cial em relação as domais 

. . .. A sinalização no local far-se-á conforme estabelec~ 

o artigo :37 n. o 7 do Regulamento do Código Nacional de 
Transito, em sua nova redação. 

Esta Portaria entrará em vigor às 12,00 horas do dia 
15 de maio <ln corrent.<:: a.no, r vogadas as dispooições em 
contrario. 

PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 
Pre<> Prude11.tc sp - 05 dP. J'!''tio de 1971. 

O Delt'gado de l"o!icía e Transito 
ANTONIO CARI,OS GONÇALVES DA SILVA 

PORTAR.IA N.o os17i 
o Bel. ANTONIO CAR.I,ns GONÇALVES DA snvA. 
Delegado rl Poiicia e 'rrânsi.to de Prc~iden.+e Pnrd·m-

te Estado d e São P anlo, no uso de Slt't'' t · • .• u (t nbniçõci 
etc., e, 

CONSIDERANDO a necessidade de r.1i'lho, ut·ienta1 

o tráfeg-o e vis:mdo por cons 2·uinte a ., segurança c pre-
venção de acidentes ; 

RESOLVE:,, não mais permitir a meia volta \reto1·nol 
nos semáforos existentes na Avenida Cel. Marconc:e.º. nos 
cruzam ntos com a Avenida Washington Luiz, Ru;c>. Tenen-
te Nicolau Maffei Rua Barão do Rio Branco e \. · 1 
l.Hanoel Goulart. ' ' vcn

11 
a 

A Sinalizaçii.o no local far-sc-á conforme estabelece 
o artigo 37 n.o 7 do Regulamento do Código Nacional de 
Trânsito. 

Esta Portaria entrará em vii;·or às 12,00 hon1s rio dia 
15 d '1 Maio do corrente ano, revogadas as dispos1ç3es em 
contrário. 

PUBLIQliE-SE E CUMPRA-SE 
Pres. Prudente, sp _ 05 de maio de 

Policia e Trânsito 
Gonçalves da Silva 

O Delegado de 
Antnnio Carlos 

Quem disse que você 

1971. 

- 1 nao poae 

com acões? ganhar dinheiro 
CLARO QUE PODE 

.. 

VOCE PODERA' SE VALER INTEGRALMENTE E 
COM MAJOR SEGURANÇA DOS NOSSOS S~RVIÇOS. 

Fundo B.M.G. de Investimentos 

de Mmas Gerais S.A. 

B·anco de Minos Gerais S.A. 
O Seu Banco 

dora, Marinho, lzidoro e Fogue~­

ra; Dirceu e Lorico; e Rotinho, 

Basilio, Cabinho e Piou. 

Os goals: Basilio, Cabínho e 

Dirce u, marcaram na primeira 

etapa pare a lusa e Marco An· 

BOTAFOPO - Tenho; Gali, tonío e Gerei.do, consignando os 

Zé Carlos (Manoel), Jackson e dols tentos do Botafogo, na etc· 

Murilo; Neves e Cunha; Geraldo, pa complementar. 

Nato (Nono), Marco Anton io e Ju iz: Oscar Ecolfaro 

Gerciltl'•no. Renda: Cr$ 19.428.00 

c:iSAR E1 l~!EGO.CIAV'EL 
NO M01ME·NTO 

Algur..e jornais de São Paulo and'.l.ram not1c1ando que o 
Santos F. C. Iria contratar o avante Cesar d~ S. E. Palmei­
ras, ale.m de outros craqur .s de renome do futebol bandei­

rante. 
O presidente ão a!vl-negro do Parque Antartlca Dr. 

Pascoal Walter Bairon Juliano 1ve10 a publico par:i. desmentir 
aquela noticia, informando que Cesar é considerado inego­
ciavel pelo clube esmeraldino. 

~ituieçã~. d.o Gru~o Dofs 
~a (~p!!. liba·rtodores 

1 
Depois da. Yltoria da ultima terça feira da equipe do 

Nac:ional sobre o Un!versltar!o de Desportos, em Montevideu 
pelo classtco marcador d~ tres tentos a zero, a situação do 
Grupo Dois da Taça. Libertadores de America, ficou sendo 

esta .. 
1) - Culbe Atlético Nacional Iea.der absoluto com 5 PG 

2) - Socicd'l.de Esportiva Palmeiras com 4 PG 

3) - Universitarlo d' Desportos com 1 PG 
No proximo dia 18 terça feira a noite no e<>tadio CPnte 

nario em Montevideu, jog::i:rão as equlpes ao Clube Atletico­
Nacional e da S.E. Palm Jras em prelio dccisi•vc para· a 
classificação, sendo que o campeão uruguaio visa jogar por 
i.•m simples empate para se sagrar vencedor da Chave Dois. 

RCH~f RTO DIAS 
~ft~ 085.ERVA-CAO 

O faculta.ti~· o do São Paulo F. C. Dr. Dalscl Freire 
Gaspar. falando a uma emissora de Itadio na noite de ont .:n, 

informou que o atleta Roberto Dias, há muito tempo afa.st'tdo 
do elenco tricolor, está r ealizar..i' '.l 11":1 pe··'rd~ ,.,, i-ri•-,~"'1 '\"'.­

tos, por ordem do lnstituto de C~ 'tt'O'oi;1a d~, c:i.p:tal e do 
propdo departamento medico do c1uDe. 

Dentro d' 60 dias aproximadamente será dada uma defi­
nição sobre o estado de sande do joga<tor, se o mesmo terá 
ou não condições para. voltar a joga.r futebol futurnmente. 

r~.teiro 
treinamentos serão realizados no 

Rio, como ocorl"e u quando de pre 

paração para a Copa do Mundo. 

Os testes f isicos serão realizados 

na Escola de Educação Física do 

Exército ~ os treinos coletivos no 

Maroconõ. 

dade máxima mas Lourenço de· 

fendeu com muita categoria. 

ferreti, Pelé e Edu. 

S. BENTO - Lourenço; Aranha 

Ercilio, Geraldo e Clodooldo; 

Juiz : Carlos Afonso Lopes 

Re~da: Cr$ ~6.867.00 
Jogando ontem em VHc Belmi· 

ro contra o São Bento de Soroca 

ba, o Santos F.C. não conseguiu 

mois que ull\ tento para suo vi· 

toric conquist~da com muito sa­

crificio. Pelé cobrou uma penali-

SANTOS - Cejas; Moreira, · Gonçalves (Palú) e Hertes; Wil· O unico tento de parlidJ 

Ramos Delgado, Marçcl e R:ildo1 sinho, Chicão, Coito (Fernando) foi assinalado po·r Rogério, aos 

Clodoaldo e Léo; Rogério (Abel) e Marro Antonio. 32 minutos do segundo tempo, 

Mosqueteiro vai lutar pela 3.a vaga 
No proxJmo domin:;o nv Lopes, na cida.ce de Uno. :;e 

estád:o Gilberto Su::i.,w1:a rá realizado o en.c;Pnt.o en 

AnhliBÍO do Passo esta 
afr,az 

voltando · 

Como é do conhe·:::\men o 
de tod;;;s este õ.PO será di~l­

pu t ado o Tor m.eio Nacional 
de Clubs, competição que 

vai subsotiituir ao exti.lnJtp 
'l'::> neio R.Gt" to Go!T'r>~ Pe 
drosa, devendo pai..~Li\Vipar 

do mesmo ª"' p~·in:::ii1Pais 
equ!:pes do Fu1tebol Br asilei­

ro. 

Pa ·a tomar par' e 'tlO Torr 
ne-:;:i n acion ;i l ::le clubs, •:r;• 

.equipes de São Paulo e da 
Guanabara~, n•icessitalml fi­

_car na c::>lo;::,aç~· o do pr.mei 

ro 20 quinto lugar relo SÍGI 

tema de :JOntps pc~.didos 

Acon'J~ce CJUe o s :' n[;,:ir .. 

Antonio do Passo delegadlo· 
da C'.B.D. p : tce:e que foi 

r.re~.sionado por algum club 
f ) 1rn:;'o d.a Gu.'3.naba •:i., iru­
formando que o cxitério da 
cla.F.sificação será poir arre­
ca,daçõe··i e nes:.C caso a equi 

-r.e prejudic: •Ia· :e:·á o Ola­

ria AC que. esta bem situa 

do na c:assificação, mas que 

rcr de em ~endas para o CR 
Flamengo. 

f. ( .. e Carhliíthians iogar~o 
n arl sá bad'o 

tre 0s •eipreseniações elo 
C.A. Linense e do .i<J . C. Co 

iint.hianu PP partida que 
se reveste de suma imp0r­

tância para os do.is clubs 
em relação ao t ·ercei':' y_m;­
to na classificGr;ão :inal na 
Série Arth1 .. 1r F~-~end~!'dch 

O alvi-negiro Pruuent1no 
· encont.'a-' .. ie na tel'ce1ra C'O ­

loc1J,çã o n a Eéric, cpm 9 von 
tos perdi.dos, vindo lor~o a 
seguir as repr·esentaçõe-; <10 

C .'A. Line~ e da A A 

Vo.:UpO' 1mguenoo, a.grcm \a­

ções que ainda tem ch<>nCE" , 
,P3.ra a vaga de numo:-o t res 
naquele grupp do certn.rne 

de acesso. 

No pUmeiro tu•·no a c1.1ui 

pe do C . A. Linense ~'::! u ine 
sentou em Presidente l'. ~ 
denite, dian'te do· Mo:oqn2.d 

ro e foi batida e la, 'Sk'.lmer\. 

te pelo s:ore de tres tcrto 
a zéro, sendo que o c1ual!1 o 

da NoroestB, nada .. pC«'se;~ 
tou de cxcrepcional ri.o t.-'f 
bli ~·O· P' .. 'Udentin,'.). 1 

Entret'l!nto a partid:t d~ 

domingo ea.n: Uns, p 'lr<. e• 
C . A . Linense se; á de \ i dfl. 
ou morte, po•!::i se vence•· o 
atvi-negio Prud/~~1tino. vai 

ccnt.inuar na lu.~ pelt ~:ua 

classificação e se i;;et·dp1", f:Sr 

tará riscada do pa.reo l'Ilf 
relação ao tc•.ce!co p1~to 

na Sé.1e Arthur Friende­

reich. 

JOGOS REALIZADOS ONTEM PELO PAIS E EXTERIOR 

Canipeonato1 Paulista da Divisão Especial. 
Em Vila Bel~niro: - Santos FC 1 X São B/ ~ito q ,. 

O encontro pelo certame 

B :: n1.deirante, ~eunindo a1, 
eqwipes do Paulista FC de 

Jundiai e do G:::' inthians 
Paulis.a marcado ip·ara o 

e;m, seus dominiios, já que No Paoaembú - Port1iguesa de Desportos .~ X Botafogo FC 2 

mais de 12::, irr.e . .ros de mu-
ro do campo do club Jun- CAMPEONATO MINEIRO 

dlaiense foi iam demolid.<>s pe 
la ~refeitu;·a local. Em Ub-cniba - Uberaba 2 X Amurica 2 

.Proximo domiD10 'º na ten.1 'D1rigent.es dos doi~ 1 c·lubs 
da Uva, foi ant~cipa.:lo pa· esiiver.:rm ~eunidos na séde 
r:i• a no.ite d'.) próximo sã- da Fecter12i;ão Paulista de 
baldo no estádio do Pacae:m Futebol e resol11eram ante­

bü. cipa~· aquêle encon.tro pai-a 
E~.sa antecipação se de u sáb:ldo vindouro às 2 1 ho­

_r;elo falo que impo lSibilita ra ·1 no estádio D~·. Paulo 
o club Inte•·torano de jogai.· Machado de Carvalho. 

n~{nrmou com o Santos 
O ata:-ante Dougl3S. do 

Santos FC tev~ o seu con­
trato reformad,o com J :il,:i­
·.neg.-o de Vila Belmi. o i;:e lo 

espaç:i dr~ mais um9. v:nn oo 
r~.r1a. cleve;1d':1 o a t1eti1 1,c,:e 

ber a impor"~nc::: ....:: ~6 rr•il 

c uz~i•o de luvas e :oalario 
de u:n mil cru?.eiro.~ 1r1f' .o­
salmente 

Em princi~io o jotT<>d:-ir 1"),J 

gP" ,,..,•q_vq q1·1°~·e:t'l'l;: 72 mil 

c-.uzeiros d :i luva~ sc,ma. que 

o S :i.ntl~.s FC c.onsideroa ele-

! 
l 

Em Uberlandia - Uberlandia 2 X Flaineng0 de Varginha 1 

Em Ltabira - Vale?'iodoce o X :Vila Noni o 

Em Araguari - Flu11th11:mse 1 X Gaseiniro de Abreu 1 

CAMPEONATO GAUCHO 

Em Porto Alegr~'' - Internacional 6 X São Paulo O 

Em Pelotas - Brasil O X Riograndense O 

Em Erechim - Ipiranga 1 X Cruzeiro 1 

AMISTOSOS 

Em Belo Horizonte - Cruzeiro EC 3 X Botafogo O 
Em Vitoria - Rio. Branco 3 X , CR Flamengo 1 

...,_,,,.., r 1 _,. ,._ 

TAÇA LIBERTADORES DE AMERIC.A 
Em Santiago do Chile - Union 
Estudiantes de La Plata 1 

Espanhola ) X 

TAÇA DA E UROPA INT~R.SELEÇôES 
Em Berna, - Suiça 1 X Grt·ciru O 

vad::i. e depo;1·1 o joga'..lo:r ::i.ca . Em Londres - Inglaterra 5X Malta O 
bou poc~· concon·ctar ~<-'trl. a :No Porto - Portugal 5 X Dinamarca O 

Com a chegada de dois tele­

gramas comunicando a vinda das 

seleções da Checoslovaquíc e lu· 

goslavia, o CBD conduiu a pro­

gramação da seleção brasileira 

para o mês de julho: dia 11, em 

São Paulo. contra o Autric; dias 

i '1, 1 8 e 21, no Rio, contra 

Checos!ovaqda, lugos!avia e Hun­

gria, respectivamente; dias 27 e 

31, contra a Argentina, em llue­

nos Aires, em dispu.ta da Copa 

Roccc. 

T ~·;rcttrc hJrnJ de c~riams cari~·ca 
~oterlá ser c·ance!ado 

p;10i;;ost·a· do club prai"lno 
0

Em Tirania - Albania 1 x Polonia 1 

• 
Somente opôs a reunião da 

Comissão Técnica, pre vista para 

junho, quando os jogadores se · 

rãa convocad~s é que o progrcm~ 

a ser cumprido será trcçoa)o, em · 

bora já tenha inicio previsto pa· 

rc prin,eiro de junho, data de 

apresentação dos jogadores. Os 

A Fcdrração Carioca de 

Fu'ebo[ es'.ü1 disi;:·os.ta a can 

cela:• o terceiro turno do 
ct.r .irme Gu:.1nabarjno, p·r 
entcr...cter qu~ a d'stância <lo 

DoV1fogo FR atuial lcader da. 
compe~.:ção pai a o F'lumi-

D~R~G~HlE SJt1MPAUllNO 
F!N TAXATIVO 

O S',. 111hor l\lanoel Posso dil'elor do Departamento de Fu­
tebol p•cfi,«siond do São Pat:lo I<~c falando a imp1 ensa 
Eanc1 ein1nte, na noite de ontem ;if!rmou taxatlva.rnl'nte, que 
o tricolor oferec ,u a lmporta.nc1a de t:iO mil crn~<:iros de 
luYas, par<c as rPformas de contratos dos jog-adorcs. Edson 
e Faraná. os c;,uais se negam a renovação de co1npromis>o"OS 
na.s bases propostas pelo clube do Mt•ri:111b1. 

O alto dirigi 1'1te tricolor afirmou qut somente no dia 30 
do corTCi1te é qu<> estarã expirando o prazo p:i.ra que os alu­
didos atlet<>.s decidam sobre a reforma ou não de mn novo 
vinculo contratual. 

O po:uteiru c:i.nhoto Paraná declarou qu' atê o dia 30 con­
tinuará jo;:;·ando pelo rn.ais querido, sendo que depojs daquela 
c;ita, caso não renove o seu compromisso seguirá para So­

rocaba, onde aguardará um p1·enunciam1 nto da diretoria 
do leader do certami. :Paulista de 1. 971. 

Conte 
as horas 
felizes ~.~ 
de sua 
vida. 

RELOJOARIA 

kin~ 
P Pl\VDENTE 

T NICOLAU MAFFEI, 94 
TECHN09 

n~ns~ FC vice-leader é mui 

to grande, razão u=:el·ll qual 
;:e torna rea11z·1.· mais um 
t.urno para se apurar o cam 
j)Câo da iomp:ira.ja 
.t<! •1.t,rcLantJ o V •esiJente da 

Federação 0 ;4rioca de FuLe 
boi senl1::r Ot.avio P~nto 

Guimarães, de:t:1:ou que a 
entid2de Guanabarina vai 

c·.;perar a e'.a1~.a do p;·ôx.imo 
f•m de ~emana, 

gos FLmengo 
se e Botafogo e 

cem os jn­

e Flum.ü1en 
Amer..ica FC 

Se a ·equire do Bot -.fc•:?;P 
FH triunfar k10J:re a repre­
~eritação do Arr.Dr!~a o do­

mingo em Ma•· acanã., d·2:,,­

ncces.;ário se torna realizar 
tm no numero ti lês, deven 

elo a e n tidade proclama: e 
alvi-negro de Geir.0ral Se.­

ve:iano como ciampeão ca· 
rioca de 1971 

Técnico paulista 

.va.~ bem no 

O pcpa;:-ador iecnico Di-
DJ Sani q11e não foi 

feliz no Cnrinthia.n5 
ta, esta dirigir.do a 

do Inte :na.-'ional d,';) 

muito 
Paulis 
equlpe 

Porto 
Alegre, ~ •endo QL' I-" at~ o mo 
m1~nto o elub colorado n ão 
sofreu qualquer resul,:ado 
n: g·.: !..ivo realiz-:ndo ~o.· 

pai. 'tidas triunfando em to 

das ª" opo.-·tunida ies 
A diretoria do Bi-Carnpi)ã.o 
Gaucho esta dando ru\ ,·,1 

apoio ao Lrein3.do:- D'no ~a 
ni. c0n ·i der ·M-i:i r.u(' o ~ou 

t abJlho esta sendo cxr:elen 
..te e que n ?s·kl P1<' i~h:1 ::- In 
terna~ional caminha p.r'.1 o 

t:ri- campeonato do RLi -Gran 
de do Sul 

Editor PIRILAMPO 

Nn cen~rio po;it~co d-n c~du1~e os cnçadnrGS es­
i·iio p~:r~endn tem~n· Qusm iú viu muctito ve~h~ 

pui11r em galho seco? 
JUCA CHAVES lançou recentement:j'.l! uma compQsi_ção sua denominada «Eu, o IG. 
NORANTE», mas, depois do «cano» que levou em nossa /,idade, deve mudar o• nome 

da música para «EU, O LESADO». 

Maria, você trocou a água do aquário? 
Não, patroa - os p.eixes ainda não beberam 
ce>!oquei iontem. 

a que eu 

El\:I PRUDENTE ATÉ O SANTO PROTETOR DA CIDADE ESTÁ PERDENDO O 
SEU CARTAZ. A RUA SÃO SEBASTIÃO, POR EXEMPLO, JÁ NÃO Ê MAIS VIA 

PREFERENCIAL 

E oque!e cn1nhe,c.ido iJO!ítico era tão 'quadrado' 
que quando ,afirmiu acs am.!uos qu6 havia 
ingressado nu Assa·tiaçiio da· Proteçã@ nos 
cinim.cds, tnr~os f!c!lram em dúvída.: PROTETOR 

cu PROTEGIDO·? 
Enquanto as cidades do interior dos Estados Unidos continuam em franco progr.:sso 

Prudente, está um pouco paralizada. Também, pudera, lá êles tem 0 TIO· SAN ,e 

aqui nós temos o AVO SAN ... ! 

Frase r.é~ebre de um p.uda~ro: 'Para g-anhar o 
m,2u F:ao, eu preciso vende-lo' / 

No interior da Africa, após ler as últimas notícias sôbre a luta no Vietnã, aquéle 
Canibal falava ,indignado: «Se os civilizados não comem seus priS'ioneiros, então, por 

que fazem guerras 

' 

IJ 

o 

t __________________ ~ 
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